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OK U l̂(CMHNTE< aovaa K QNI' refoí 
•liarem H «salpri.Hliira torto direito • • 
dr M I nano, a da«» valam«», t o i de 
sete me/e», a am volume, »»eilblíiia 
dentre «a «cguiale«: 

CULTURA DON ( AS IMC , pelo dr. 
Aasia Brauil. _ . . 

BOROK FHILOMGKA, pot Edmond 
• .lules Ooncourt. 

0 XUftH O AKSAS8IXO, por Octávio 
1'òrè. 

(> AMItiO Fl t lTZ, por Erckiuinan 
(ha t i i an . 

VOGANDO, por Guy da Maupa**at. 
1 H 1IIX(ÍAIU>, por Tourguenefi. 
M E S O I t l A K l l U M ftUIUDA. por Ma-

xiiun dii Camp. 
< A 3111.LA, do Quarta Ginlaty. 
T l i t l l I DA , do Maxime Paz. 
HI A MAJESTADE O A.MOB, por A. 

13el.it. „ , t 

«IS REIS NO E M L I O , por Daudet. 
M i:\riltAS, por Pau l Bourget. 
M U I lM IE I I iH , por Pierro Lot i . 
A KVANUISI.ISTA, J . de Souza. 
PAltlBIKNlSKS ! . . . romance. 
AO ENTAItl IKí EU ! romance. 
A «0\Tl*sA.<> DE CAROLINA. 
I M CASAMKNTO NO JiOSTl. lUD. 
OS FAIUAS, romance. 
O Al t l iADE DK 1AV11.HK«, vomanco. 
A AGONIA Dl i I M A ALMA, romance. 
MEMOIHAS DE UM lHJIl ltO, por 

Madamo de Ségur. 

Os boatos 
Eesnrgom os boato«, e fõra inépcia 

Büo rcgiutral-os, pois quo neste regi-

men o abfiurdo, o arbítrio, a violência 

são au condições uormaes do vida. 

Comprobende-se quo numa época em 

quo o critério dominasse o a razão 

. ioM.c a primeira inspiradora do tdUos 
Ub acto» P.V.U«« , -»»«» 

doviam merocer o menor caso. 

Jazemos, porém, num período do 

insensatez, disparata e desbrio; nas 

secções livres dos jornaes são insertos 

artigos cm que, sem o mais ligeiro re-

buço, se conta ft vida escandalosa do 

ministros. 

E m tempos passados, isto desperta-

ria enormo sensação, e o licencioso 

fnneeionario seria destituído. Hoje, imo; 

quando muito, o facto provoca um ou 

outro commentario do censura mansa. 

Convém, pois, não deixar que passe 

nem observações prévias os desígnios 

•los liomens que nos governam. 

Dizom quo om janeiro proximo, npro. 

.Citando a ausência das Camaras, o sr. 

.Joaquim JInrt in l io tornará publ ico o 

nrrondamento da venda da Estrada do 

Corro Contrai do Brasil—operação quo 

asseguram estar fo i ta-c que á mouor 

perturbação da ordom será declarado 

o estodo do sitio no Rio c om S. Paulo 

e cm Minas, sendo presos os prinei-

paes monarcliistas o mais eminentes 

"pposicionistas o susponsa a publica-

ção dos jornaes infensos ao farranelio 

Politico quo 1103 envergonha lia ouzo 

bidua da Mft*ltal-iJ> 

O boato» do proftimo ailio n t o da» 

*cm, |K»I« . aor roceludaa com •leapro* 

ocoupaçAo. O madu d máu aottaolUoi. 

ro, o • alio 4 a qnom • w . Campo« 

Kalla» u a i « ..hadaea E | a lado da 

aaua minutrua Ua o daaaja do «aUatar 

poderio, «uibora e. Bl trau»Rios»ao ma-

uifenta da logiaa a da moral. 

Aiuiui. qua no« enuipra atteniUr '.1 

EHparaiuoi» qua • nosso povo «aiba um 

dia raelainar a nua reintogração no» 

direito* qua lha partauoum • *a l i b a r 

ta deiso jugo espúrio d* liowcn* alheio« 

ao b i io a ávido* uuionmaiit* da aator. 

qulff o« ult imo* recurao* quo ainda 

póasa adquirir a fazanda publica. 

AliS lá, retignamoaoo» a olhemoa 

paru a* liçúa* da civismo quo noa «*• 

tão dando o* povo* mcio-civilisado« 

do sul da Africa I 

T E H F . X C I O 

C A M B I O 

Muniiobiou honlom, nne pilmpir«« IIOIHK cio 
di», tlrmc o mercado do cambio d« uotsn praça, 
Abrintn os l>»aoo8 ofiorocfndo «ayucii ua ba«o dc 
9 l »|ltí o, om tppuidfl, O II(O. 

Nesta po îvão cooaorvou-po o mcrcAdo at«? corca 
di> I liora. accciiAndo «ü banco, ticgocios em Imu-

ilo a 1". e em papel particular, a I«' l|l«. 
A I hora, inostrou-ho menos firmo o merendo, 

o os bancos voltaram a ofTareccr » >r»|tO, recu-
sando ncjjoclos a laxa melhor. 

A ultima hora, viirorava nos banco» O 20pWf c 
neíta posição fechou o mercado calmo, 

o movimento do operações realizada* duratuo o 

* Os1'eirtremOTforMi: do í> 20,12 a 10 d., para 
o papel bancário, e d« U Sl|">2 a 10 I|1C, para o 
|iavtim!ar. 

Soberanos: 24$?oO. 

P.ÍF rs cotr.çf.c? do cambio rornecl<lai hontem p> 
la líolea dc K 1'aolo? 
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Pura levar a eífeito essa sério 

iniquidades, canta ojgovorno com 

baionetas da ISrigada Policial, 

do 

as 

com a 

energia do sr. r.pitacio, com a liabili-

dado do sr. Enéas Galvão o auxilio 

dos govornadoros Quint ino, ltodrigr.es 

Alves o Silviauo Urandão. 

Tulvoz a muitos pareça irrisorio o 

programma ; nós o accoitamos, entre-

tanto, como poríeitamento factível c 

«guardamos o dcsonrolar dos suc-

cessoa. 

(M,o so pódo o devo esperar de um 

humem como o sr. Campos Salles, quo 

Hubordiua a Hiia auotoridado aos man-

dos dn sen ministro da Fazenda '! 

Ouo se pôde o dove rs]iorur do ar. 

Joaqu im J lurt inho, cliofo do numoro-

na irmandade - ató ba p0U"0s ânuos 

qimsi indigento o bojo m i l l i o n a r i a-

0 quo intercala nos negoeioa públicos 

,.o ósculos apaixonados da advocacia 

ndminiutrativa Icuiiuina .' 

Quo no pôde o dovo esperar do sr. 

Epitácio ressõn. quo om 1W1, da Ca-

mara dos deputados, accusou com 

irramle violência o sr. Floriano Poíxo-

írilo da pratica do acto, illogaos, o 

quo, mais tarde, sendo ministro, com-

iiiettcu actos «omollianten, ainda ng-

gravado», por i'.so quo não havia mis-

1 nnsfio ilo garantias oonstiluelonae» 1 

Que ".o |"5do o devo osporar do sr. 

Filéas (ialvão, que, louio mugiatrailo 

,lo carreira, não devi» oonwntir na 

viola.;A.i da t«*»o* de leis a foi o maior 

tniliualaata dos di*p»ulorlos / 

E »»»a 6 o paisoal u qnom oald ' on» 

Ila.la a iioaaa d l rcçAo «ociali a guar-

,|„ ,1o niia«o> iliraila* |.i-rl*noo A aua 

v ou t ida D, am W»l» da uma oeca*IAo, 

«uno* ii>M qua il«*i*a|i*it'i i r aUw al-

ia* o paulioi «agrido. 

N4»i padauioa iiaalar aam aai|iiiaii|M, 

•|H*ado • pollaia, pa«» !>•>• • 
uidum, aaaaaaln* H»pU»am«»U »a* §»*»• 

• toa I I M I M I i m * » i ê m » * » 

Num dos nossos últimos números, 
roferimo nos ú approheusão de roupas 
feita pelos tlscaeo da Camara, na vár-
zea do Carmo. 

Procurámos tirar a l impo o caso e 
oliegãmos a colher as seguintes infor-
mações, do todo o ponto exactas: o 
espaço dentro do quol foram appro-
hendidas as roupas ás lavadeiras uno 
ó logradouro publ ico ha mais dum 
anuo, o oslá fechado por uma cerca 
da nri i««. vedando BfiSim a entrada as 
lavadeiras, quo abi costumavam ir la-
var. 

Acontece, porém, que ollas não se 
t ím conformado com o medida tomada 
pola Prefeitura. Por muitas vozes tem 
npparecido a cerca arrombada em di-
versos pontos, o as lavadeiras conti-
nuam a lavar a roupa. 

Os fiscaes fazom-nas retirar do lo . 
gar, ameaçam-nas com a remoção ila 
roupa para o deposito publico : mus, 
dalii a alguns dias, ellas lá estão do 
novo. 

Desta ult ima vez, porem, a amc&ça 

tornou-so offectiva. 
Parece-nos, pois, do todo o ponto 

justo o procedimouto dos íiocaos. 
A Prefeitura não pódo estar toilan 

as semanas a mandar concertar a cer-
ca, para todas as semanas sor arrom-
bada polas lavadeiras que têm, alias, 
do outro lado do lio, espaço mais <jno 

I suftlcioiito para exercerem o suu mis-
ter. 

D . T ü s e r e z a e f o p â s ü ü ü s a 

Passa bojo o 11.° annivorsario do 

fallocimonto, no Orando Hotol do Por-

to, do S. M. a Imperatriz do Brasil, 

d. Theroza Christina. 

O Centro Monareliista do 3. Paulo 

manda celebrar na Sé Cathedral, ás 

t) horas da manhã, uma missa cm suf-

fragio da alma da saudosa Mão dos 

Brasileiros. 

Ko .Uliiiitiyue, parto para a Europa, 
a convaloscer-so da gravo onfermidude 
quo ult imamonto o acommettora, o dr. 
Paulo Prado. 

Dosijamos-lhc feliz viagem. 

I itomo* um appallo A lavoura pan . 
liaM. {tara, daaila já, aulrar ain a íçao 
a abanilonar a inacUvidad« em que 
teiu parwauci ido, allm da aulvar-a* o 
«alvar tambaui o paix. 

Para enlrarmo« o u acção com oer-
taca da boin a l l to , i lawuiua fa/.«r um 
«upremo «forço, a todo lavrador deve 
«ar n u dafanaoi denodado doa vanta-
joso* raaultado* qua davemoa couae-
guir da no**a euianci|>açuo a do um 
novo prooaaao para a venda do UOHKO 

café. 
A aoluçio, portanto, do magno pio-

bloma dependa «ó da r*«oluç«o llrniu 
a tanaz da lavoura, de coustituir-su 
para dafendor-««. 

Oeralmouta «o panaa, o, aaaavera-so 
mesmo, quo nfto sa pód« cou oguir 
aocàrdo outra oa lavradora« a quo 
a classe, dependendo dalle para vivar, 
terá fatalmanta da perecer pela im-
possibilidade <la con«aguil-o. 

E possival qua soja esto o resul-
tado, ma« devemos fazei louibrar á la-
voura, nasta momento do anguatias, 
que não lia mais pura quem uppellar, 
e, se n&o lutarmos, taremos do sujei-
tar lios pacientemente a todas as con-
sequências do immincnto a fatal de-
sastre. 

Nada podomo« esperar do governo. 
O «r. Miirtinho, miniatro da Fazen-

da, j á declarou que, com as medido» 
qua tomou, do reduzir a producçào o 
iueiuerar a moeda papel, tendo já li-
quidado os fracos, deixando a lavoura 
om poder do* fortes, quo tem elemen-
to* para a lurta, a lavoura e o paiz 
ja entraram em franca prosperidade; 
o café ficou valorisado, o cambio teve 
alta e já lucramos .'!U milhões esterli-
nos. 

Estamos, portanto, atravessando o 
período das prospoiidada» quo lios aca-
ba do proporcionar o sr. miniatro da 
Fazeuda, e, imitaudo-o, vamos tani-
bom desenrolar, não o mappa das cur-
vas com que 8. exc. mandou provar a 
relação entro cambio, moeda-papel, ex-
portação e importação, mas o mappn 
das prosperidados quo nos acaba do 
anuunciar. 

N C S B O quadro quo desenrolamos, se 
verão, de um lado, a lavoura om dcc.i-
dencia, fazondaa qimsi abandonadas, 
cafezaes cobertas do mattag.il, o os 
lavradores, que ainda não foram eli-
minados, sem recursos; do outro lado, 
o coinmercio do portas fechadas, no 
moratorias, as liquidações liuacs, as 
fallencias o o nogocianto desanimado. 

Este quadro é o mais poderoso ar-
gumento quo se pódo contrapor ao 
desastrado plano economico finacceiro 
do sr. ministro da Fazenda, o não se 
commenta ; dcsonrola-so o mostra-se. 

Pois bem, so a causa dos grandeslüa-
los que tanto affligeai a lavoura o ao 
paiz é a falta do numerário, porquo 
então não so emitto.' 

Horá para sustentar o plano do go-
verno, que so declarou contrario a 
emissões 

E', não resta duvida; mas o paiz o 
dirigido por brasileiros, e estos, ainda 
oremos, não sacrificarão n BUII pátria 
por unior do uma falsa o crrouca opi-
nião . 

aotrar rm toda* aa eaaaa, inaiuiiar-no, 
\ until ndo primait» * maroadoii*. Uiva/, 
com piajuiaa, paaa mai* tarda liavar lu 
aro* «m ontma art ena. oaptanilo a oon-
«auç», oonvanoawlo da qua vandn a au» 
marcado ria a m «ia b ano proço do qua 
Milla aar adquirida «m qualquer aata-
balaeiatanto. , 

Portanto, i a as négociant«* aml»a-
lai,te» a io com|Nll<lor«N do r cmmar io 
fixo com maioraa vantagana da «eu la-
do, jufcto (• qua «a aqulparaiu naa oon-
tribuiçõaa a qua » outro cowuiorcio 
«a l i sujeito . a bam faiá « < amara Mu 

V « l M N r i « » M í 

P o l i e i a « « g u i n a r i a 
• s P R I I M 

Kob aaaaa ai «ama- épigraphe«, tm» 

támoa, am noa«a adição da '•*> do cor» 

renia, do uma diligencia aflactuadaiia 

vaapura pola policia, allm «la capturar 

•a,a » „ _ , . , . u m auppoato* fuhiu ioa No mesmu dia 

nioipal attan.1« uda «s rar.ooa «xpoatas 1
 C I B q , l a y QiMMrrc.o verberava o prô-

na rapraaautaçào raferid», nHaigUHda | c e d j u i o l i l o l ) t t < B u , toridadaa, qua u i o 
|H>r eommaroiantaa iiiipiirt«nl:a a ui-1 , . 
guo», qna aa n i a deiiaiu levar 

•ouberam «ar humana«, 110111 aequur 

oom n« mnlliar«« a aa crianças do« 

preao*, os demaia joruae« de la capi-

tal iiotieiarum o faeto, muito divarau-

uiouto, afllriuando qna dou* do* indi-

gitadoH, Mario e I l i iciolt i liataglia, 

j haviam, até, coiilesaado o crime que 

{lhes era attribuído, Quanto ao proco-

i dimeuto culposo da policia, nem pa-

lavra. A informação, como *o vê, par-

ti* evideutoiuonlo da própria policia. 

| L>iaa dop ia, fomos procurados pela 

neatu 

appeílo á Bl i l idade )k»i iuteraaaos iu-

oonfaaaaveia a agaiataa. 

Jul/.o fadei al.-

O dr. l iaruardo do Campos, proou-
rador «aeoioiial ila l lapublica, opinou 
pela pronunoia da Antonio Fiorenti-
no, acousado ila tautar passar uma eo-
dula falsa da 20* a Manoel Uuadara 
om Araraquara. , 

— Na audionoia cniuii ial da lioje, 
será Nuhiueltido a 2.» julgamento, o 
processo em quo Antonio Brauv> bvna 
I iiiz Paroda, Caáoto D O I O M I I Í C O O Al-
f r o d o Oelefon, p»«i íietarios da l-itlio- mulher do um dos presas, que lio» 
graphia Arti«tica. aãu acousados do fa- n p r 0 , # n t „ n u ,1Vova clara, avidente, 
bricação da selio« falao«. | p , ü p K v e , a d , ga)vag«rla policial: a ca-

~ ^ . luisa, ensangueiit.ida, do marido, qoo 

"Obse rva t o r i s l e n e r a l Couto c » . trocou ante» do sor conduzido para 

M a p i h i e s " j c»ta capital. 

J á começaram os trabalhos da ro- j Ignoravamo» o quo se passara dalii 

moção do Obsorvatorio astronomico j com o* indigitado» falsários, 

quo o nosso saudoso correligionário e Hontem. porém, se nos apresenta-

il luitre brasileiro, genoral Couto do ram dous dos presos, Arthur Hirsalo 

ou «aoalumado ao cliamiiacna, Uaa 
adaiiaoaido «ub a muui. 

Todo aata pnmaira aato 6 uma j«ia 
da dal i íad«»« livra a da giaea pur-
vai*« numa atmoapliara a «-t>l" duma 
aiarUdoo d« laaoaalitaiváo prodi-
gioa*. 

E ma impotalval aagair • baroiaa 
ooi toda* a« «ua« avrutur*« 

<,»B«tio * li noa dapoi*. tando-aa divor-
ciado a voltado para o *uu palácio de 
llannvoiain, «' obrigada, para o»ca| ar á 
guilUotiua, u casar oom o «eu antigo 
feitor, rosolvida, terminada a cerimo-
nia, a fugir, disfarçada am aoldado, 
coiu Henrique, quo tornou a encon-
trai-« Kate pai ta adatnU a allu, muito 
por aua vontada, anticga aa ao marido 
O feitor ar* uni bollo ' " '*" 
namorado, a u eur io» 
«cii iitaiiienta, ha muito pensava nolln 

m r i i B S s u s 

H l M i » . 

1 jicravam-ua» : 
«A ruapiitu da anaaa local da boja 

*ob a «pigraplta -Mabaidia . d a p l a s 
eouvAm lafonr a aagniata : 

btiata o faito, waa a i * l uUuaa taaa 
le, coaóhma foi iuformado a v a. 

O lauta a <piam refera a 
teve «m «ftaotivo aaaroiaio a . 
anua aerviçoa ao aatabalaaimaata M 
auaiiio em l i a r u difloranlaa daa daa 
a<i««õ«a da Camara Liafialativa E*ta-
doai, áa quae* aampra «a achou pia-
atinle, «ando o mai« aaaidiio da todo« 
oa depuUidoa. 

Teudo praatada «**ea s«r«içaa a«ai-
diia e in intamiptamai i ta a nao raaa» 

bomam. muito ' liando aviso «m cout ia i ia , a umla lüa 
d amor, inann- sendo soiiucr obaarvado a rcapeiio, 

- * Ih»* f 
nm * 

" H 
I 

¥ } W ' 

compiiiooeu ao Tbosoiiro a abi Iba* 

b ü i a n t a doraaal» anno"« pardamos da I foram pawe, como da costumo, 
vista S.vlvia, mua alla não t*m perdido ; veuciiuaato«, qua Iba cram davidoa 

Magalhães, dôou ao governo do Esta-

do, para a Escola Polytoohnica. 

Não havendo na Escola logar apro-

priado para a «ua iustallaçfio, o go-

voruo resolveu iaontal-o junto ao re-

servatório d agua da Avenida Paulista, 

mesmo porquo o local é proferivol, por 

sua altitudo, para os observações as-

tronômicas. 

O Obsorvatorio, que, em homona-

gorn ao seu beuemerito fundador, pas-

sou a denominarão .Goneral Couto 

do Magalhães», ttoará sob a direcção 

do dr. lioliring. 

Calcado barato. 
A conhecida Casa do calçados do 

sr. Alfredo Pratos, estabelecida no 
largo do ltosario, na. » o 10, os ta ven-
dando os artigo do seu negocio a 
lireeos oxcepoio»"lmonto baratos. 

Os calçados v al idos noste bom sor-
tido aataboTRCi • Jito são acabados com 
muita perfeição i feitos com toda a 
solidez. Accrosc. ndo a estas qualida-
des a liarateza d is preços, apresonta-
BO ao publico ejoollente occasiao pa-
ra adquirir calçados para homens 
nlioras e crianças em 
dições. 

e liicciotti liataglia, quo foram soltos, 

depois do haver pago «ma multa 

do «0$ coda uir.! Mostraram-nos, en-

tão, os signaea das occhymoscs o das 

contusões produzidas pelas roiladí.s 

dos secretas, quo, por ordem das 

respectivas nnetoridados, lhos deram 

no momento do sor eífoctuada a pri-

o tempo a continuara a i «uaa a i p e 
rioncia*. 

(guando a aucoiitramoa no terceiro 
acto, eatá divorciada do feitor, tom 
adlierido «o Império, 6 amiga do Jo-
sephina o vai casar. 

O ca Iimouto ú feito polo imperador 
para lhe dar d» novo pos«" dos sana 
bens, comprados por um do* «eus an-
tigos rendeiros, agora maracbal do 
França. 

Esto manda Inucar a noi»a por um 
amigo. Esso amigo 6 Henrique, a quem 
ella não vê ha daceael* ânuos, a en-
contra coronel o condo. O passado 
amor acorda, l lenriqiio vai, emflin, «er 
feliz, quaudo o proprio marochal chn-
g- Precipitadamente Sylvia manda 
embora o pobre rapaz. 

Esta acena ú cômica, a«aim crimo a 
que ee s«gue com o marechal. 

O quarto acto é muito falso Sylvia, 
que o marechal leva para Veneza, en-
contra alli os dous maridos, o decide-
se a fazer por svmpathia o quo nos 
outros netos lho vimos fazer como aua-
ly e. Mas eboga um novo personagem, 
—o inevitável Honriquo, o desta vez dis-
posto a tomar a desforra. 

A peça tormina comando o idyll io 
esboçado durante os quatro actos. 

Estil narração muito truncada não 
pódo dar-lhes uma idéa do singular 
trabalho do i lormant. Par» o conseguir, 
seria preciso detalhar-lhes as 

O paradeiro dos outros presos, Ma-
rio Uattaclio o Martin Widermon, é . . . 
110 uaitagi ia considerações psychologica«, por um 
ignorado. ; l í ] o 0 o u U . 0 í l s citações o expros-

(Jonio eo vê, a nossa policia invade,, t - c l a ; l l ( ; ,u i , l s , 
O desempenho por parte do Hojane 

f . _ r r.... rtií, f Am fiwl ti 

VUUtajüBUB cou-

P r c p s g a w i a d e c a f é 

Do prosideiito da respectiva com-
dr. l.concio do Carvalho, ro-

llabiiite-se, portanto, a lavoura, EO missão, nr. i-™»» ' " " " 

quoi tèr vidn, com o seu llanco do ! cobemos as seguintes liuhasi : 

deposito de todo o café dos associados, 

altas horas da noite, o domicilio do 

cidadãos pacifioos o, depois (1o espan-

cai os juntamonto com as mulheres e 

| os filhos, preiulo-os, conserva-os pre-

j soa durante semanas inteiras o solta-

os modianto uma ílança do selciita mil 

n;;s cada um. Ooanto do ]iro\a< t"io 

categóricas, lia quem nos acouso de 

combater injiistauiouto, aystematicauion' 

te, a policia !. . . 

Esses liomer.s são presos e, no di-

zer do ni i i i iiuctoridndo, interrogados, 

confessam o crime. Mas eil-os quo, no-

vo dias depois, são multados o postos 

om liberdade. São falsários ? Mus, nos-

to coso, não podem ser soltos, o soltos 

medianto o pagamento de multa, o 

multa do 7i F, 

Ou nós n;'io comprcliondomos pata-

vina dessa embrulhada policial, ou a 

como jiixla remuneração ao *«u tra-
bailio,—não obataiita a desempenho 
do niàiidato de dapntado, poia não 
havia ÍBooni|iatiliiliduda do bora, neaa 
o nieuor saerillcio da a*i vi;o publioo. 

Iiogo, porém, qua tavo avi io da 
axiataucia da nma portaria au ordem 
expedida polo aetnul «r. «acretario da 
Fu/.ouda, no MUlido da não lho aaraac 
pagos os Tcnciiueutos do lenta corra*-
poudeutos ao tompo das sesiõ««, dei-
xou da ir reeobor a continuará a u i o 
receber, aliás vencimentos astea j á 
fóra de qualquer couteslação, ató par-
fazer se o i/uaitf«»« quo pala forma 
acima lho fõra pago, ou o podar com-
petente pronunciar-«« om definitiva 
sobre o caso. 

Aasiui sendo, em hypothesa alguma, 
o ouipre/ado quo fez o pagamento fi-
cará lesado, nem haverá fundamanto 
para so lhe infligir qualquer pun içá* 
por tal motivo. 

Não houve, poi«, m i fá por parta da 
quem recebeu o nom deao.o do se lo-
cupletar com os dinheiros publico*. 

Foram prestados efloctivo* serviço» 
e er* natural que o*ses serviços, co-
mo a lei o estabeleço, fossem rauiu-
norados; mesmo porque o Estado não 
dovo o não precisa aproveitar-se gra-
tuitamente do trabalho do ninguém, 
tanto mais quo a cadeira seria oceu-
paila por outro, que rcocboria int í-

subtis i gralmonte os vencimentos. 
~ — Também não houvo distribuição d t 

dinheiro om esmolas aos pobres. 
A quantia recebida, não em parte, 

mas toda, o isso não de agora, maa 
dosde quo esse lento, ha ânuos, assu-
miu o exercício da cadeira, e portanto 
muito anti-s de sor deputado, tem sido, 
o sem alarde, applieada a uma outra 
or.loia do serviços cm favor dn po-
breza. 

Qnom escrove estas linhas será grato 
a v. s, pela sua publicação.« 

Esta eomniunieiição, como se vê, 

é perfeito. No primeiro acto, tom tod o 
o encanto juvenil o os gestos de uma 
Sylvia do dozesois ânuos, o quo é^ o 
cumulo da iirto. E ' notável a facilida-
de com quo olla maneja a dicção es-
pecial do dialogo do século X V I I I , 
inheronlo ao estvlo do Herman ! 

E m todas ns outras scenas foi o que 
& Rempre—extraordinária ; e, «o falo 
desta om especial, é porque nella nos ; v o m conilrniar o quo dissemos hontem. 
mostrou unia nova feição do seu ta- j 1 

íonto. _ , g o r r e s p o M e a c i a p a r a s B i c 

t onimunicam-nos da Administração 
A iiitsc-f/i-secii'! é unia verdadeira ro 

constituição da época. 
Por todos os ai toros a poça o ma 

gistralmento desempenhada. 

M M B . lit; M E M o 

dos Correios : 

iSegnndo tolegramma do aub-diro-

ctor do trafego paro o agonto da es . 

! tação do Norte, foi restabelecido o 

Foram solicitados da Secretaria da j t r a f 0 „ o c-]oa t r o n 3 n a Estrada da For-

^ t . ^ ^ r r ^ r ^ m a z l r o Contrai, entro es,a capital o o Rio, 

(1o Aquino; do l::!71$l!00, a Macedo (V ! 
(.'.; do loti.i, a O restes 

P a r a o C e a r » 

\ loja maçónica Ganqnndli 
Biotas, encarregou o sr. Manoel \iei-
rn Moutciro, distiucto cavalheiro resi-
dento nesta capital, de remottor ao 
seu destino a quantia do I10U15O 0, nu-

— -)H dariuolla li 
do 

do 

gariada entro ôs oocios daquolla loja 
das victinias da Bccca om favor 

C C Ô ' Br. J lonteiro entrogou aquella 
quantia, para seguir para o 
Londm a-Ml B n t J i a n !M,l-, cuja dire-
ctoria não cobrou commisoao, atten-
dondo ao tim humanitário do quo so 
tratava. 

Oigno do ologlo. 

0 prosidento da Associação Com-

mercial desta capital dirigiu o seguiu-

to telogromma ao dr. Campou Bailes : 

• Commorcio aqui considerando pre-

judicial seus interesses suspensão cx" 

podição malas Correio o recebimento 

mercadoria* consoquoiicio interrupção 
l'a Irada do Ferro Contrai, solicita v. 

meu intermedin, providencia» ur-

gente», allm ceasar embaraços, prirmit-

tludo provisoriamente labotagom San-

navios oxtr*ngal»oa.-i'rf»Wrii/« tos 

^»iceinide Vonimirclnl». 

I I u r . M I I I L M L R * «I» 1 ' N N ' I I . L » 

u r u r u t t u i i , |M»I m u i - -« I -

U M . l o - . . « . « ! » , « J i r n « . . I " , r " » 
raMlblmoal« i l » « ' « • " 

U n « I I « ! » « » l i a I IM I- I I . 

Itae.bamiia aa allafaaoa* flna«« do 

I H W f H i » • r 

midores, será o producto npplicado 
aos compromissos do governo, o o di-
nheiro com quo tem do pag"'' a divi-
da será npplicado 110 pagamento daa 
notas emitlidas. 

Teríamos uma dupla vantagem : va-
loriser o café o pagar as dividas do 
nosso paiz. Sc, tudo o quo levamos di-
to não presta, diga-30 o que é me-
lhor, mas faça-se, porquo sem fazer 
alguma cousa é quo não podemos con-
tinuar. 

Apresentamos n idéa, quo ha muito 
sustentamos, sem receio do errar 0111 
insistir nas novas emissões, porqjie 
foram cilas quo nos salvaram em 1.-75, 
0111 situação monos gravo. Os Bancos 
iicharam-se, então, eiu situação precá-
ria o o commorcio ficou em diliioiil-
dades. 

O govorno, conhecendo a ímliiiilrosa 
situação dos Baiucn, veiu em sou au-
xilio com uma omissão do 25 mil con-
tos, o com ct ta criteriosa providencia 
rcBtaboleccu a confiança o os Bancos 

0 conimercio entraram cm tua vida 

normal. 
Não rcceianiOB t.imbom o excosso do 

popel-nioeda, porquo om :Hó'J o lStiU, | 
quando o nosso credito tevo maior 
oxpan>ão, foi justamente quando de 
01 mil passamos a í)0 mil contos do I 
papel moeda em circulação, conser- 1 
vitiido-so o cambio » | 

Partidários da mocda-papel, quando 
omittida com critério, mui to mais lios 
tornamos quando ossa emissão tem um 
lim determinado o especial applicaçáo, 
como a quo actualmeiito reclama. 

Parece, pois, incontestável (pie, ou 
temos do oinittir, 011 fatalmente fallir. 

ET i z CA Hf.os 

Hcprosci i lat ; i" lo d o C u i n m c r e i o 

Hlmplesuienln, seni nrtilicio», em lin-
guagem franca, expóz o coiniiicrcio á 
Associação Commoroial do Hão Paul», 
110 iloriimoiito quohon tuu piiblic.imoa, 
a iicciaaiiUda d " reprimir 0« nugoalo» 
ambulantes que compoiam, com vaii-
tagen» positiva», oom u colume icio 
filo, 

Axaim, omqnanto e»l«s '»m 11« mias 
iiiDreiídurlas oneiail«" com ns despe ma 
roaiiltaiit«« du pioprlo negocio, tww 
Collio aluguel de rn«», «alar ua « Im-
•indo*, 0« nagorianl»« «mbuUii las U m 
âómaiit« i|HB proanrar illinlaiilo iu-
«ro pata » «ua «iibiialxii. ia, ma «arai 
iiaiaa a poiiau ili«painlii,*a, nau aobia-
lairagaudu, pe iUnlo , a m«»««duiU *um 

a |Miiii*nl|ig«w a qua a iia«»aU» ü i a * 

T S t k anmm«ialo ambitlanla 
l a â » «aa la faw Sa piorara» « b a f W * , 

ser feita 
tos, 'J; Alipio Lu iz Diaz, -

A propaganda vai agora 
om diversos paixea da Kuropa, come-
çando naquele« cujos governos pro-
mettem eílicazmento nuxilial-a. 

Os cafés para a propaganda devem 

ser reuietiido» ao cliofo da estação do 

Norte, Braz.3 

A Til dc Cryttal. 
Inaiiguroll-so nnte-hontem, 11a rua 

do S. Bento, u. iõ-A, um estabeleci-
mento do bubidas, denominado /I i.i-
,,1 (/.• O//*/«/, do qi lOBáj proprietários 
os srs. Aguiar (^ V. 

A l'i Cii.'Jl'O, 

(\n'b'Sà 0) 

1'hilosoplio o bem educado, a 

no mv -
do mar-

NCOU 

maneira do pro.-elei- o n d 
parto dus ir.aridos do tempo, 

Estamos no primeiro neto, 
terioso jardim da ji li'e iii.i.'ic: 
(picz. Comquaiito o logar não pareça 
o maia iiprojiriado, ello conv 
alli um conselho do família, coi 
p nto do sogro, quo passa por tut 
do Sylvia, a sogra, o a propria ma 
quc:'.n. 

A razão sác 
cas o a intoli , 
orar para a Allomanha. Era muito Hutu-

I nil quo Svlvia não acceita so CBto pro-
Ijocto e, "natiiialmeuto iiulepnndontc, 

O bilhete n áWIW, piomiado com i declarasse, iiaqu. llo mesmo dia, .lei-
! rj eontos, «da Eotcria ,1a capital fe-1 xar o palac.o do Bcauvo.sin 
dea l , oxtrahida liontom, foi vendu,o 
11a Agencia (íeral da Coinpauhi 
hotorias Nnoioiicís do Brasil, 

s tempestades poli ti • 
em quo e*itá do emi-

Giliinar.íos; do 
21ÍÍH1IO, a Francisco do Assis Madeira; 
do"â:'<:ÜCUí-, ao dr. Eopos da Silva; do 
;::0H».?, 110 dr. Francisco Liliz Viaiinn: 
do EUIÜSUN, a João Thimotheo Pe-
reira (la ltosa; de 37õ.«, a Firmino I,o-
po , da Silva; do l:iilli$02lj, a Honriquo 
llebioinini; do 1:171$:12Õ, a Antonio 
Joaquim' 'do Araujo; do l:!)0s$020, nde-
arta lainente, a J . Calazans Luz; do 
3:2,;a.« p; » r.ugenio do Paula ltaiiios; 
(lo :ÍK)5, a'Carlos llanzotti; (lo l:lUl*0l!0, 
a Eduardo Mendos (lonçalves; do réis 
75u.?i)7:t, a Allbnso Maraudon; do réis 
407s:)0tl, a João José do Santa liita. 

O societário da Agricultura enviou 
o titulo do sr. Ju l io "Alves üeqnião, 
nomeado para exercer o cargo do clio-
fo do cultura 110 Instituto Agronomi-
eo, coníórmo proposta do director da-
quello o3tal>olecimonto. 

Foram nomeados o dr. José Iíobou-
ças do Carvalho o José Augusto Mar-
condes do 
prosidento 

vlano 
n. 7. 

do Azevedo, á rua do 

dv) i 
do Octa- ; 
Palacio, 

F u Ê f c í s B s u a D 

Kocobomos uma l inda folhinha do 
desfolhar, para MOI, (los srs. Evange-
lista Ccrvono & Irmão, ás ruas tS. João, 
101, o .João Alflódo, 1-A. 

i'resontearani-iios também com uma 
bonita folhinha on srs. C ampos ^ Pon-
toado, importadores, ú rua Direita, 

Foz unto-bontom oxanio (lo -l.o nuno 
na Fuculdado doi Medicina do lt io do 
Janeiro, sendo plenamente improva-
do, o «r. Leoncio do Queiroz, moço 
milito estimado desta capital. 

Vai ser entregin o saldo verificado 
da verba consignada nos Ss o lo.® 
do orçamento vig» .te, á ara. d. J.lisa 
linchei de Mace ' " directora da esco-
hi-modolu .l/'ii ii 1 Jusc. 

Foi á Bopnrtlçlo do Aguas, para in-
formar, <> reqaarkMuto cm que Pedro 
A. Nolasco P. da1 Cunha dumonatra a 
núcCHlidadn dn *ai Iiiigmentado •• —-

»«rvutoiio do agnii d * 
rouabti. -

eidado do Mu-

4) «aoriitaiio d» Interior rnomiuen 
duu ao director do Oi« i (o O//Í1 i»l <|iio 
Miovbleiialc 110 ^«atlil'» ila *or Ímpias-
•n na« olll í lnas éa.pielln Jornal n «Un 
v lati« do liMtttal» tlaonrapli lao d« 
hAu Pau los ipiaado alli for apre»«n-
tad». 

m k í a s r ü i c v A S '«• n» «a 

ta«*!*, iliKia t l ' l l l l I 

I ; M M U U H H A O H a m I J i m l * 

UWMÉ*S , toto, •*• 

vir ( 

a 1'aris. . j 
O marquez não discute, por princi- , 

pio. Ou deixa á mulher inteira libei- 1 
dado, oil, so entendo fazei-,i obodeeer, 
não recua auto os meios. El la quer I 
partir, ello deixa-a; mas em sou «0-
giiiiuonto manda quatro robu .tos la-
caios, 00111 ordem do arrebatar a mar-
quez,1, conduzindo a para a pdilc u ai-
ecu, dosconhucidn delia. 

chega Sylvia, nuis não só. Encon-
tram-na no palacio colli os vestidos 
mie ados e os braços lançados no pes 
„,...' , dum hoinom do povo armado do 

espingarda. 1'ass i-so isto a l i do 
julho, o a marque:',a, quo quiz ir pas 

Mattos para os cargos do 
1 membro da eommisBáo 

nir.uicipal do agricultura do Taubaté. 

A Superintendência das Obras Pu-
blicas vai contractar com a (..'amara 
Municipal do Atibaia a conservação da 
estrada quo liga aquella localidade á 
villa (1(1 Juquoiy , siiniento 11a parto 
pertonconto ao miinieipio do Atibaia, 
u com Bencilicto Duiirto Passo.-, puro a 
execução (las obras do conclusão da 
estrada quo liga Lavriuhas a Faxina. 

L o t e r i a te S . P a u l o 

A sorto graúdo de: t i acrodita lr. o 
garantida loteria, extraiiida liontom, 
foi vendida pola casa Oolivaes Nuucs 

C. 
O segundo premio foi vendido cm 

Suntos pelo sr. l i ioophilo P. Mollo. 
Fiscalisaram a extracção desta loto-

ri i , por parto (1a policia, o sr. dr. 
Until Cardoso do Jlello, o por parto 
(lo Tiiesoiiro, o cr. Miguel Mugnani. 

- A BLgninto loteria do S. Paulo 
corro 110 dia H do corrente. 

Hoar, foi qua i esiniigada polo povo em 
desordem. O rapaz quo cila abraça 
salvou a. 

J',' Honriquo, o irmão colaço a quem 
não via dosde que so tornara murquèza 
,lo Be-.uvoioin e qua o acaso trouxera 
no sou encontro. íuimoii om não so-
parar-so dollo o, C J I U vontade ou sem 
olhi, os lacaios, para a t.azorem, con-
sentiram 0111 (pio ello viessu tuniboni. , 

—Llá-lhc dinheiro' o mauda-o embo- m i m 

rn, diz a condessa á lillia. 
— lio maneira alguma, fique, onda-

ma 1» marque/., cearemos os t ios se mu 
quizenim dar 11 r-ua compauliin. 

Assiitimoa 11 num acena do ternura 
entro Honriquo u » marqnoza, cm quo . • • „ • , 
ella lho cuiitin I. razão por,pio, ap*»ar Foi provido IUI sorvent a vitalícia ilo 
do uso gernl, não tomou um uni»nto. ofllcio do registro gorai do hypotlieeas 
A oxnlio.io.io dl,.la é tão luidi, «|Ue a ,1 reapeotivo* iiniieie» do Avaro o ar. 
minha peni.a b.alln cm 1 sar.vel-.i. .Mari» tionçalve* da Silva, .1 o ar. João 

Hoja como for, a endiabrada rapa- Padilha Jnnior, lio ofllcio dodi*tr ibul 
I rig* julga que ,0111 l leni iqun tealUani dor • contad®r da monna comarca, 
í O **u Illaili «, i nmu n marqu«« para«« 1 - «a* -

concordar, raatdv» qua «Ha a o «ou : f „ | „„niendo o «r. .I»sá Innneannlo 

do Amaral l l m i i l para uai vir 110 nltl-
IIII MIO dlalrlbíliiloi, eouladoi opa i l i dor 
d» (oiuari)« da 1'aiiua, 

fazendo se duas buldeações, uma no 

kilomotio 13S o o outra, no kilometr» 

202, As malas do Correio o os peque-

nos volumes do bagagem, até CO Uilos, 

seguirão pelos mesmos treus. 

Uosso modo a expedição do malas 

não será feita pela via marítima, como 

foi nnnunciado.» 

Na tardo de 21 do corrente, chegou 
a esto capital, vindo do Itapetininga, 
0 ndo so acha estabelecido, um rapaz 
syrio, ile nomo Elias Putaiti. 

HoBpedou-so om casa do um sou 
compatriota, na rua 25 do Março, o 
indo, hontem, á tardinha, jantar cm 
casa do Jorgo Adem, commerciante, 
estabelecido na mesma rua. ontrogou-
Iho, por couta do sen debito, a quan-
tia do 2:000$. 

Comiam tranquillamonte, quaudo a 
orador pediu ao hospede mais dinhei-
ro visto ficar-lho a dever ainda quan-
tia superior a 7:0003. Elias Putaiti 
respondeu quo não dispunha por ora 
do mais dinheiro o quo o restanto lho 
seria pago depois. Jorgo Adom exal-
to-,i-so com ã resposta o nggarrou o 
hospede, rnsgando-lho a roupa, Hou-
vo lucta. conseguindo, atinai, o pobro 
rapaz abrir n porta, quo havia sido 
fochada propositalmouto pelo aggres-
sor o corro á Jtopartição Central, on-
de narrou o oceorrido ao dr. Agonor 
do Azevedo, delogado, quo abriu 
inquérito. 

Jorso Adom foi preso, devendo aer 
processado. 

Já dopuzoram divovsas testemunhas. 

0 dr. Francisco M iltn, societário da 
Justiça, por despacho do liontom, ro-
solveii não pagar ao dr. Egydio Guer-
rieri a conta apresentada do honorá-
rios módicos, por serviços prestados 
nos presos da cadeia da Franca, por 
existir, contra o me imo, ih nuncia da 
Diroctorio do Serviço Sanitário do qua 

, não eslá legnlniento habilitado n oxor 

1 cor a medicina. 

Solicitou carta do natiirnlisação 
Biibdito portuguez Maiiool Puga. 

Por decreto do hontem, foi appro-
planta par.1 niodillcição do per- j 

til longitudinal do projecto da l inha | 
I da Cocipanhia Ks Liada do I'erro do . 
I Araraquara, e, com rostricçáo, a plan- | 
i ta pur» a constnicçáo da caiação do 
II i lomelto III, dn uiosniu estiada. 

amigo lia lufuiiei» uno maia ae ae|it 

l l i M . _ . . . 
l i a r i u t * » ««is. p « " ' « , » » ' l a d* 

iMiaaar O maiau«« l»a u«o da «a» 
«alba aipai ianala «m »uior a l*«ilm*n-
la «aa*« >• naval apatkunado. 

Aaabada a «aia, é t om » •»• iqaaa 
« a a «Ua «al , « m t a a a t a U M I I M M , pou-

Q U E É T R O P O N 7 ? 1 
V a j a M « H u r l a y w f l N i i 

» Hj-I 

Foram a Suporintoudoiicia das Obiaa 
I'ublicas, para informar com nrgoncia, 
os officios (la Camara AI1111icip.1l da 
villa do Xativid.ule, pediudo a oxecu-
tao do reparos na cstradn quo daquol-
la localidado vai n 1'odompcao, o o dn 
commissiio do agricnltura do Ja lahy, 
podindo a coiisti-itci.'iio do urn a pouto 
soiiro o rio liocaiua. 

F e B i c i & u ^ u e s 

l a z om anno i Iiojo : 
(I major Francisco Ferreira Novaes, 

2" «iibdolngado da Conaolai'Ao. 
O sr. Ellia Vloir* do Almeida, 
f) sr. A. Daniel Soluilzmeyor, indu«« 

trial nest» iira^n. 
() sr. Artlinr Marlins. 
O dr. FaUvam l.«ao Boinronl. 
0 *r. hue»« linenu da Hllveira CAM 

HOS. iiurlairo do (lymnaalo do Kntailo. 
A gaattl ae.ibo.Ui» I Iva^la da Oa. 

in a i go, 1111.» d " aaronal ^r»n«la«o II«-
llaailo do Camargo, fa/audalra ao aiu-

Hll»a a a i f * 
d Maria Au*»«U ila Si l fa imitia p j « 
ram-ao* a BMilMaBt« da t M W b l n i » 
A»(H»Wi, 

• 

'Mj 

' - vci 

.. - * 

i- ' .ùfU-, 

1 
I 

' i 

, 1 
' t 

1 

' 1 
-V I ; f 

•V v . 

• Y I ^ . ' X . 

• r-f "rf^- '-r 

it;, rfvf • 



f l : ' 

I / 

MIO . « f 
7.IMM> 
7 . m u • 

Falrsdaa. I I I 
l^uburquos • • • 
llcrciido, KuiU»ta.lo. 

~ S A N T O * , iff 

Venda-, KMltO 
HUM .lu Ui*. :+»<*> 
i l t 'Cadl l , OullUO 

C A F É t n i b a i i a d . I » 3 I . 4 P I M I N I , 

Faltada«. I * I . I P . 

H c d e !.<•, IOT .' I ' ' 
1>Om1o I " •)•> JulllO, fi.'l 1.411. 

Muilia, i f T<» 
hiol'k, l . tlMl.KÄ 

Hebidae 
Kurop», K * > . * 1 0 . 

IUI I «Mo«. l l X ' l . 
» «hol»;.ChI, 5. 
L L A E I I O O - A i r c e , IBM* 

l e f t dcpaol iaJo , FR-'.MO »ace»». 

r » M lal . lenil« liojo: 
|)a Paulista • • 
Ha .-«.rocabana . 
Do < ni)|>o Limpo 
J>o Hi«/. • • • 
L»o 1 ' I . I J • • • 

Total 

1 îi 2:11 
M i l » 

flWt 
Hill 

ivjoo 

« t M 8 

T y l f g r a m m a » 
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0 almirante Wandenkolk visitará 

«manhã to. los os navio» qiia acliain 

em conceito. 

O sr. proailauta da Hapnlilioa or.ln-
noM ao ar. tinias tfalviio, clieto <la po-
licia. proceda » rigoroso inquérito so-
bro as ultimo» ocoorreacias dadas nes-
ta capital, aliltt (lo qnc os reipoasa-
vais ai'jani ..everamento punidos. 

D E V O asgnir LIAJA par» IVtropoll* o 
E I . Quint ino Hoeivyuvo, prtiihlento elei-
to JO listado l i o K i o d o Janeiro. 

O SR. presidente da Jtepnblica, acom-
panhado do marechal Mallet, mi-
nistro DA Guerra , i r á amanhã no Col» 
l o g i " Militar US: IÜTÍI aos oaames do 
matlieuialicas. 

I l l » , 2 7 

C o n f i rme T ele,ÇI.'plici hon te t . I , s e g u i u 
ltoja p a r u a Knropo, A bordo t io v a p o r 
.Stroi- , o 1. oiuto Antonelli, ministro 
plenipotenciário d a Itália j u n t o ao go-
v e r n o d o LÍ.Ü-IIL. 

Numerosos amipos E admiradores fo-
ram a boi.lo, c m !asc::a especial, des-
pedir-SE dc S O>. 

O SR Joaquim MR.I tirho, ministro d a 
Fazenda, declarou AOS lepnrteir p o ü -
tico<- R.ão t e r Imulamento A no t i c i a de 
«pie Geria R.omoailo cri brovo p a r a o 
cargo de ir.spectoi d a Alfandega 
Q OR. JOÍ-Ó l i a i lano 

n a w H M % i i M ««albare» • 
^ÉMI^MI # l i i l twdoif i" • 

" M a i l r M , U 1 

O padre Montana. JO IM 
Alloua» X I I I , lai ae.pi diilo ila«te aar-

Mo, por Um ai aat ' iptu aiu varia» lar-
na«« ai l i f u» tioloulo« contra oa I i i " " 
FUttM, 

O padru Miuitiiua deiaoa boulciu • 

eaigo. 

I . i t i u l r i « » , S i l 

T n U w i ' l i a m da Africa do Hui qua 
no nur tu da Coon i s do Cabo so jun-
taram a luam cumuiaudo* lioer« da«-
provido. cciupl. bimeuie da aruia • 

u u a i f ú M . 

( I «ancrai Ki lr l inar nf K m t b « « » . 
roiiiiuaiiiUiit» I M chafe da« trop.« In-
i[le.'.im a u npcmçõe» na Africa du Hut, 
aiu u m « proelau iaçAu «in«' m a n d o u dl»-

t r ibui i am t«d«a »» loculidaila« du 
l'ratMvanl o (ImnRa, proim.Ua, a to.toi 
OR imrirliar« quo do^ajarcni randor-«" 
uuotoi lau« ilo para vivaram cou» a«»» 
família** aiu ac«»pauie' ito» o«p«<iai'» 
q u o o g o v e r n o Í I I M I « / . iiiandaiii prepa-
rer c quo ai'rto indicado- na oocaii io 
d a f a i a r em a aua «u l ' i u i » » i u a M l n p * 

l o i n a « a r m a s . 

»I gonarnl KitoUnci of Kartliomu 
prometto maia quo, dupoia da lormiua-
da a «noria, oa burgliaia qu« « • r«u-
dai uni l'uja poder.io voltar com auaa 
famílias ÚH própria» l iahltojAai do 
Oraiiß* » do Tranivaal. 

B T 

A Araaniii.a, pai iui. inMv* da U 
f a i t . M W U » a «nlra i i do nu«« M»U-
la «ONI « luada« >•> d* n a Uap iM l 
|u.ra uinlliaiaa tnliareuiuaaa. 

Mfaaaia 
O ci ipit io 1'olv.lora d« Uatlaa. I .« 

MilMlrli KHdu da I . unaUv*". pl "<><*•« 
liiiutoiu U L V V M I A I '4 'uUa . p u r < « » " D « 

lil«auii.i 
Ba in . »cm viel« lia ce,ca ila Irl 

uniu*« |aia o Jliaail «uutMlt l " nuvo 
lual i lu iuuio na«la «npilal, n « aun« d« 
Ii"tt*. d 'n lim» <M.m,.iitiioU, d« ii.'iuu 
ritil.iuiuua L'I I I I ' t t a A pi imaira M«-
lliai, l ' iuuai««* t'al. ia«», nclia-a« na 
Italia, c, Idiido i'uuliai'iuicilto da q u a 
•I um. I.Ii, im»!« WMi ln aqni. niaudou-
Ilm u m . ullm, da iiuui. It..«a, r « M W 
MMNLANDUHL a u n va MI I I IUM, « o i a u a « 

Im.»« »na. 
(II.ivauui J'olro, aaii.lo |»r««a n» aun 

rc .iiloi.ria, I m a lia.*' lUrtm««, U , du . 
eliirmi qn *, mn l- ia A «mi le* um |n*i» 
livra, pu J i * onaai qu»ulaa vu/«« qui» 
;.ua»i. . 

I'.st.i aoudo pioc*»«ad«i. 

i T r E Ü T i Í " I o P 0 3 3 R 

M n i l i l i l . •J1 

nrtigo, 

p.'ii1.«^» 
pouio acoullavaia, 

il~i á M . I I U « ' <U mm ptou« 

•nr«V—'-f '- * 

L a n » « da an* «*.f..lU. m*>m» M M 
• vautad« da j«r p i i r a»d. 

O I rup iu U lka t« qn« • • 
aaalyaar r« iwU»r» am tudoa • • «*n« 
p.,ut... • « uu iU tau lurmad» p«U an-
«Uridad«. Atóvca du maraaiuiautu du 
p iM»n l « inqiiufito 

K a ^ lulUal« i.ao «mat l lnu um« pro-
vucacáo d«»l»v«d». d l t l^ ld» a um Im-
Mc». In44flui«m« *. p* lo cuu i i «no , a 
a>piu ••«.. da uma iutuuniaUu quo Ja 
M TTILNI ITUC^F I . 0 U O I J 

d.i ul.»t«iulo« qua .« l i i iu laud i . » • • » ' 
« M i l i e u u plain* de niu» eundueta 
qua ao Im da •*.|tulr. qm ' l'ara • r«a* 
l i .aVau «umpUla d « l lu lu i to . H M » 
aaa, qu« . pMa a d»««» U" da 
viuluçui. dna«« -< 

1.1« «i*iiu lu.ta iim|.lim. it« aipl io«-
ila. * fi«i|in ía d . «idiciad.». » aua 
mauarravil t iwid«. Ä a u a » . . « l iUv " « » . 

I qu«r ciunt. «uclon U4c q'i«r eoiuo 
«In.!., da famiiiu « n ® a aiipi«iata wa 
cunduota de Hor ind% 

», piui*«*liuiaiito *u> IndMndo poda-
.ria I«*dii«u-ai a mo ua i « ul l i ino l/i' 
lliata dc l lo i in ln » n ln iu« amigo», , 

I doado que nil* iiii.c«^« in d« uma ar-
nttdilb». Iinlia • du|U devar da ai lar. 

! lautu da l arnu qua « t « ieU . roinc do 
««II piaatixl" «oeial.—«« » nniuoi não 

1 «• nviiiixi auotoriwila Ii imp »r-lli» aqual-
. I i liiiguuKi m 
I l ' . i iqiii ' o Indiciada imo nraaWMl 
1 d««ta va» h di Adolpiio Main p«ra 
' inoatrar Ilia aquoll i «.<rti atruvid» • in 
I l iamuti', quand') ja n «Ilu tinii» r«uor-
I riilii. com do 
! protector, qua «i», da Carlo« Ail ioi lo 
pan- padir-lli« n paifruanlo da niua 

! divida do.itc 1 f orivol qui » Indicia 
I du, «eiupr» di'tooiil'iaiila d i Carle * AI* 
1 Iii rto, o provando nitra cilada I ru cada 

' í í t T ã ^ W . « w Mhi lmiaaa Dor-
raia d« • « « » » * « . «—aaWuuda a««oai* 

* " o Â a ' T î i i . . ^ M a , / « J I 

r a . da manu*, aalimda o f«r«tro da 

«v tau la It i iur»! I'«atana, n. I""* 

í » J aU» « a l « i l . d Kul i l ia I luVall. 

„ a d « < aiuai»»i,«»l>»aa d« ar. l l adn cino 

'1'ciaaira da <'»iiml*u* 

Itaauniu doa piaiuioa 

l o i coui i iv i i l i 'o ima 
l e b r a d a liojo ! eío *R . 

Verde, M I . " r . ; . I M dc 
tia Candelária. 

A cerimonia CO- ] 
aree i . l e p o Arco . 
• i nns Oa CGR.' ja ! 

Seguiu bo jo ; 

lilieiro Lafcuancc 

•URA o F 'aará 
da Cunha. 

o OÍ I ; ÍO-

1 

São esp ri 
tio v a p o r ÍD. 
te.'*. • 

L'olo vapor 
chcgfir 

Itz, ..-' 

S s i n t i i s , 

rte por to, a bordo 
SIM immigrau* 

. , d e v a m também 

1'allocei; 
IjCopoldiiV 
tleixr. v iuva 

Km 
• IC- ÍA e idftdo o 

• OV.io d a .S i lvo , 

la jillio menor. 

Br. 
quo 

<1 i* i ' l u i i>r ia 

(twilr /l'wiio 

11 'URI «atalMilacar, E »nio 
vaia, a radaaçiu o a 

lu d m don.i primeiro» billiali•» da l'lo 
rinda a qua i.a n luro » indiciado. 
Ilaala poudoiar qua lia uma nataviil a 
profunda diilonui';» «lltra a radaoi.ào 

<• H nlilit, om J)"iu lançado nrtlgo. ü u l l l l l u „ i 1 ( , billicla « a do «ogundo. 
icfori'ido»»c an luoviiuonto do« carlis- i|a, l ' Ioiimlu d l au indiciado um 

tas, incita u govi rno a tomar todas as B m P|, („ cerimuniuso, «liatiia-o da 
prccauçúc» eni vista do Uav«r avm-1 <01l|10l. « loulail dl* «prcolau innitn fn- ; , . „ . j l l j B i i u , . 0 0 . i.ntraaao 

- fronteira 0 0 I U 0 «011|10r. .» po.lc ll.« 1 U 0 ; ̂  « anwaoa o ia . n « i . t 
marqua um . i l loon lo possam «onvar- , « ' » * 1 ' » J w 

car: un «asando, apo ar d» reposta u 1 ' 
aecca <• nucUiritaria dada «o primoiru, «» ' £ 
volta 1'loriml... i . mai« intima la^iga » ^ » Yoon l i oo i a „ 
monta coullant«. «.ocii'ido pal,. »'»<- „ ' , ,„„ „ U «U un i . i i .timl.lad« 
ravol o temo «Mon Mijo» .i ro«|ialtii*. " » .. 
sa tratamanlo du iHonliur (loularl». j i 
não aalicita um r c ! ••rüic mai don-
gua um puíitii om qua dovem encon-
trar-se. odlmula-o a aprovailar » oo-
ca ião, vista co .o nom s.Mupr" pód. 
snliii, o procura di* iiadil-o do quul 
quer poritjii. 

«.lue tari» dulermimdu essa maior 
intimidado du ir alam jato. essa e u » 
llança qu*J l'i irinili ro.cla Ilu sOguu-
du liillioto •• :•: 10 fui. poi cerlo, Il a -
para resposta da la no primeiro Toria 
aida a Intervonçào verbal do Cliico ln* 
glev: '.' 

Kxi.sla o eri -ito, o claro o palpável a 
iillioa imparci.Kia, miiilo uaibora HO 
desconheça a eau a. l'cmr.is, nos au-, 
toa não su encontram dadas qno llr-
iiie.il qu.ilquar convlcf ui a rospoitu t 

doa toril., s cm que furai.i oseriptoa | 
esses l.illieíes e quacs tis respostas ilo j 
indiciado, fcobro u contesto do pli-; 
nieiro bi l lnto iiili;;ucm se pronuncia, 
a lia i sei-jm o indicia tu o o MIU cai-
xeiro. 

Sobra o conte, .lu <1 » : 
tom «lianas o d ranimer, ti 
y.ar, qno já foi an il,'..'lado 
imo ih Cilie.. Lüglo'.•'.. 

r.ita, poriím, c:*U om dasae.ior.lu, 
tanto com o di poin. t» de It.dtlia'ar, 
como com a propria declaração ilu in-
diciado. . ! 

( liica di/ ter ouvido o indiciado . 
. 1er o imuicdiaia;.lento rasgar u billie-

noticias que o po- 110 . C l t |0 |,u,.u,., ( j n n opeiiiu o roprodn-
0 ii"sr.-ssores, i'.o • l l o m f l „ l 0 r j t t a Chico, poripia já o , 

l-cias um toridades j l l |U j | J r , l s s , l i I o |j.,uimznr naaagurs» ter . 
! vi ilu o indiciado mo,vir o liillioto na j 

— „ 'sua prosoilçi. O da]iuimonto do .Tosú j 

1 . J I I K ! I * Í * S , i ( J u d o s Vieira, omprog.ulo du indicia-1 

O 11'.,i 0:/,Vo conl:i mon as m.licias do. não uioroco fo: Vieira, ú distun-

da te n us 1-O 'r i' vul ido a l ui,mia eia. pondo 1er ar-: palavra» qno o i*ou | 

do Ï. obrigando as forcas britai, . | patrão onero via em resposta «...b.ll .otes 

nicas retiraram su com gravas 

das para Xcw-Casllo. 

_ da luleila d a 
u a p u «LV^a capital laderal, i i l r a l ud » liuntaiu 

IBIislU'' HI- » 4 ttKli 

IV,9-, T7i&. M M I T H S , « I O l . 

.'i.ilB, ??.!&. IHIT.%. tM.i-'. 81V.•.-»'«:«•• 
:.'| » l.Mti, MiHil, l l l ' i f , 11. I i . I -• '.'. 

15317 *>'|M. V../T. l O f , 81- « '1 " . 
IC'IM, I li-ii7, IJiCil , ltstiy.l,8lti|fi, ja-t-8. 
JT.>j ' »7711—jiH. 

API'MXIVUt"1 * 
;*|'l7 a •!Hlttll-1'''ii 

U7!'7 u l . 7 l ' l— ' -
; ; m « 57 n — I J * 

IH KliNAN 
8 J4!' I a u'.'» ii— I 
157HI a I 7 W I I "» 
T7HI a 771111-« '» 

Toilo« as uaraara« larminado-. am 

li'm • . u 

Tadas <•• iiumoros te m inado . cm 

t. m 8f. 

Tulogi »mma reoiUiilu p*l.> »a«uto 
garal, Ju l io Autuuas ,lo A lire n. 

t M a I & i m l r i z D. Thereza Chrisliüa 
a , «H. m • » ! i i i i ' M i . . . . . . I , 

» r i M l t O M O X Á I U M I H T A « " H | , A ,
1 ' 1 V j i î ï , i . , V ' i l . " . 7 

. . . . . . , « , . n i m i l « lu ». n u l u 1*11*1 H A I I I I / . 
l l iu i i »«*<* l i i ' IHM i l « * » J ai a i -«... ST. . ^ i . 

l ' l l l l ( l / .A » A I U * < : l » » « l * H W I I 
h l l l i l i u s a Al Ai «lu-

l l l i«ra<* «lu 

l i r a i -

•ni ' i i l i i ' . . 

Ä -

- - a " R u a n o 

l 'n «iili iila 

Arnaldo C intra 
u u i'. i ratai'i ' 

D E C L m ç O E S C C M M C R G I A E S j v 

D c c t a r a ç A o 

•load Marlin» KoiUi d r Moll. , iUcia-1 
ra que, para Iii.» e.nuuiaroiars -
a osaignar-.o, doravanta, Jos 
til.« Ijoal. 

Haiito», »7 d« da/«nil»I'o do I!» 
jesh J U » I 

|.assa 
Mar-

Lkai . 

I M O l t M A Ç . Õ r s 

fuse» ri ai I. » I'. 
|iaftu l'i'.lr.i Aii.tuj* " 
..Iii. j«. i .m .. 'ni:-' ' • 
i lo « l"i'çn r«r 

ptornas do nova agitação ua 

do norlo. 

I . n n i l r i « . , U T 

O panerai Kitclmer of Kartlinori, 
dizoni despnebos lelegrapldooi da Afu 
c» ilo Si.l, partiu cm duooeiio ao u-jr-
to do 'i'rausvaal. 
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O governo vai padir ás Coitos n «P" 
provação, antes de Ml i l u corrente, dos 
projectos relativos á convenção do cx-
torior o ao angmeiito da marlulia bes-
puuhoiii. 

I l o i i i » , - 7 

O ministro da Instrncção Publica, 
sr. Nicola í l a l l o , tenciona iiprefantar, 
na próxima reabertura do Parlamento, 
u m projecto sitapondoudo a proliibi-
ção do exportação p a i a o extrangeiio 
do objectos «rtistico-I. 

I . i i i i d r e s , 

O 7',',,II'S publica tolegriir.it. ias d e 
Shanghai dizendo que não C M funda-
mento as noticii, publicadas N res-

peito da pti ,âo do. principes Cliuang 
a 1 11;.11, ai hando-se B ! IL» ultimo 
te de nuinerosoH maliometauos , 
b e l d e s , ua provinda do Mongol ia 

fee. 
10« j-ur.do uxiy. 

,lo llalllia-
o a declara« 

Pari*-

X O T I i as da Triesto p a r a os j o m a e s ; 

«LE-ta cap i t a l i n l u . m a m q n o D ci-.go-

nhoiro i l a l i ano F IU .a ra l i , alli r o a i . I . - N - ( _ 

t e , f o i aggredido p o r divorsos tolda- J 
d o a anatr iaeos. 

Accroscenlam :'' 
vo tentou lynelnr 
q u a foi obstado 
da,I-.tclla cidade. 

riplnni 
(«raios 

OS'. fi 
He não via 

irrijiluiH, i! puiqii 
ax'il>iaâo ciii iuanU 

1 torpa. luilretunto o Íí.diiinilo, om va-: 
| de I roenvar si coiitrrf .. l oíoroncin ex-
plicita d i uiaiior a tim «'. eiI >'•<)•'•• lio 

libai'., onda o liulici uifc l inha cuaas qua 
! aliiKHMi por conta do tereniros oin va* 
| do coute, a menor qua «« prapuulm a 

' cuooutral '0 • • 

p, em vo/ (lo 
jàcáilitiíar-ao il i modo >• un is doei: iar. 
| contra a imputação qua a iuu:iui lhe 

la/.ia, o cati-gorii amante, da sua d.s-
boina, l l io ob tanta a p. omcs ,. do 

11 oceultar lho n i ulpo,—•> Indiciado, para 
não pas ai por ponagiiidor». liuiita-so 
a mostrar a allu.lida oaita no seu al-
coviteiro, a um hortelão sou inqui l ino 
0 a mais ilous amidos ! 

'i'i atan lo-ae, puis, do uai dolicto em 
quo a prova, ou «o f ia amplíssima, <•;> 
partindo da confissão, do roo, ou sa I J " 
la/ liolloieuta o fraífil pol . caracter M l 

serroto do proprlo dulioto, ju lgo quo | i,n 

í as provas indiciarias ucc.miul idus fon- • v 
tr.i o tenente-coronol Jur t i i nu to Coii-

I lart são suilicieiiteuicuto robusíaa porá 
1 nuctorisar a aua denr^ieia poli. niiui*-
torio publico u conna^uoiita suminario 
llo culpa, nltondor.doiso niosnio a que 
li indiciado teva amola liberdade de 
•lelosa lio presanta inquérito, a cujos 
termos foi presente. Kempro acompa-
nhado dos seus advogado*. 

(1 indiciado acha so incurso nas pe-
nas do int. iliiT, combinado com oa 
arts, o 87.1 do l.'oJ. renal. 

ilomotta-so o presente impiorito ao 
M. j.lia da '1." vara ct imiual . por in* 
tcriaadio do osnio. ar. dl', chofo do 
Policia. 1 

M. Paulo, l i ' do dor| abro do IPUd. 

, O 1." dologado ..t 

A 

nlailili», » ««'UI. I I I ' I. ' 
Bumi.i,.':.• . iui|.. «•• »"»11.• « i«i 
Innii. nmiiui r^. 'I. c.n -•'' ' 
.uriiu* I ' 

,U'i a.nu nu fhv.tt.. »««"u 
ro». d tuiaii*. «VIL 
dr.- II [.iitm i 

v.o..« 't I 1 cu -"'•''» ' 
l.ni; , ai ,i il lAi uiil 

l.oie .,i|.,f. .i' 'li* i 
o,ii.,. o.. , ni ni. i'»*' ' i 

.1» il II |. (.««ul.1 11" f«l»' 
«i jiiiimf |.i- * * «'• r»i -." 

*'»nlrn«|i» oli'^lo 
I.Mi.lo, I I '« » . .m .»'•• 'it I "'". 

•Jl, u.i. protaata f i i to I«'.' d N... -
(m i a t i iampu l 'arei i», a qu»t pn. :««t i 

i ..i,trii uma di «oluçao du tiriu* auaif ' i , 
vinu a daelaiar ao publ ico « no « um-
lui rcio que o ma tua i.cubora lia« taia 
rar.ii. do vu- proUntu'ldo aortira uog»-
«•un particular«« a ma nia «enl.ora «. 
ca .sda o o «su mai ido i'< d«v«dor ao 
ao. io Ji.só Mai tina da Ol ivair« da 
quantia do uma Intra aoroila polo IBU 
marido .lus» i .u i» l iodi lgua« Parou» 
lia inipui luuci l da u i ^ u 1 a-«» 

lb-ma j.i I cm irooiiraçao do credor so-
cio para «ui Ju í zo p.eatar conta» 

«.', « . i u ra m »a 6 finaliaar aa fern 

i,u;, 
li'«.,,. 

ir-. 

. ..i«. lue' |.«i 
.„.,iv.. «.i .. .. 
urii.iliid' ut.i 

K.t.ivr I"2 lo»>' 
a I , ran dull i-

itnil. d j 1... 

« a p u b l i c * a a o a m a u a . 

a m i n o « 

j Tendo lid,-» u O CuuiMtrti-> *•«> I 
j Pici/o, du hontcm, cm urn pitloraMio, 
calsbro o combo «.ii/.' i / .ra1«' 
poios «rs. Martins A- Maialhúas, n o ' " ... v o l . j u l | 0 , , u , . rocabomos ntna« 

! qual no tlixem oiodoi« « du intra a««i- 1
 l u e i ( . „ , i o r j B no valor du dous tonto» 

j pnado da leis, V ' '"J:° d ®' 1 , 1 lauto, o já pa«Amo « m a i o r p i . o, 
j a i s meus amigos o ao publ ico quo a» . c n ; „ , , ecil >os aobam- o cm l u sa pu* 
j devido li «iidacio o c.irngai.i nunca ^ 'l'om n mais n dodarar q u i ai 
dosuiíiilid.» ilc«do tcmpn idr . idostao i n r c s i , o r j a H ,# 0 ,| ,»nio» do proprio 
ara. JMo.'liu« t< M n ^ M i H * 

, quo sii «sporamoa 6 Analisar ua ferias, 
I para isso «•' faaur na fôrma da lei 

vardade 

doviilo ci 

se loinbraroiu do quo pernnla last«* 
munba» llies paguei a rol' rido quiuil ia 
'111 ties prestações—sendo a 1 \ do 
(iin:5 r< .1, a '_'.' de ti-7.í róis o a :i.» do 

réi.- a ú t i i cm poucos dii.s—a maia 
qua í.i.i dos mesmos KIS. levou <m 
coullança do d. Jlatlosn l erraz a le-
tra que estava eauoionada. 

l irevo lio» enooutrarem H em juízo, 
in. Ma i l l i u ' MoRiilbio.s, a antes dis-

so desaíio-oa a quo provem o algum 
dia paguei nos mens credores, quer 
bancos, quer parliculare *, com abati-
llionto. Poça quo paguem o qua de-
vem, nisiiu como cu j i paguei. 

F. Puniu, de dexni ib io da 190''. 

.10«I 1.1 I/. lloDBIiil LII Pnur.IRA 

ou marido, o o mesmo pediu qua 
erailituie.cInn« em nomo da sr.amullier, 
porque elia esta*« cinbareçado foin 
reite, negocio«, o qua ) »ovaremos em 

,1u;".ii lia prlr.ieirn occiisiao o o'log ido. 

IJ. Paulo, 81 da dezembro da l " " 

ífutTtKs A M A N U VI * 

írí u ni il.i I .iiiao'11.1 
Al Cu: 

Conimen io i* liiJlisli ia. 
l'on,,III.. IM |. ^ LI il Gl I. 
I'li-ilili. il-l.i Ulf Ii- 1. 
|,| «-.-I..,.» . HI '«''I 

IliS. ILL 
Hniiu. -

i i» i."... ATT m " *. vnv-. -v^ 

m u m 

io 
Pi'iihu i!c 

Tu W. A V1C.MII P l M 

I da nui 1 nj-.'i Clitt; ir 
l i .aaj .'i.So Amon io 
juaiiu cuiila * n- i-ra;:o de ö iiio:;, lolati-

' v ameute » i.mii t-.iila quo pa aoi no 
! ,*!. Miii.oel A'- ' " ** C*. d i l l « » e ta «on-

1 iniiça 

i : m o \ em per im 
n atieneàii «If Ï 

l'iiibeii'u, pi.ra 

i . 11 
i-m;.. 

- « iia.... 
» » Clllll I-. 

; I'au'o im.... 
• I;..i.ni.i • i . . . . . . 

; -.4 

1 us 
i j 

trahiih i. « - ' <. fa llo i'l o Bel.ii mil a Pinlici- • 
to. 0t.il |i0i:a do m e s m o lazer | lib! eo 
m in inrpi't'i.an a u nui ?'•• no inventa-, 
ii,. c a I . i i io .- lo li. Piiil.oiio. """'-', 

( ullegla IIIg'er. 

I'I A Al ItOK.t, K. 1 lo 

A d i re to r i a desto estabelecimento 
de. educação p a r a o .soxo íotuiiiii.O 
AV isa aus SI*. ) aes do família, eoiu e • 
porinl idado e.os «lo iuterioi , q u o I•->•:.-

bo come ponsioniatas m o ç a s que de C-
I C IN ' u r s a r a llscola N o r m a l , ou - -

] Ia« luodtlo, sendo ellaíi acmpr*- neun-
jionlindus lias idas E voltas p u r in. • 
p e s s o a «tu t u l a A c o n f i a n ç a . 

IV .TO estabclcciniento, sendíi d i r 
h. im hto poi souhoras. o ícreco i..•'.., « 
G.IR.- i n t i a do conforto , b o m trata, eu to 
0 cuidado, tão necessário:, a NI"Ç. 
nesta * dado, p o d ndo «l ias tanii E . 
continua:' a estudar p i a ' .o , «LE*« " , I 

ele. ' i I.;,. também cuiso cspei ii.L | *• 
1 LUIU: : « d e s e x a m e ' , d o su , l i c i o i .C I . I 

A a u l a s começuião uo «l ia 1 ' 

feveri i io DE 1 .'OL. ''•-1 

IM! , ' , 

C'üiiui.-

io nu t 0310 

i/-, /.-. Ii ill 

. I ' 

Conf ia que n «r. tenente-coronol 
Ascendino Montinho i . sigilará ama-
nhã o l argo de vereador municipal. 

Fiilíocon nesta c.d. 
1 cr,is tia U'.i'.c ü oa 
tia Moraes-. 

.le, limitem, ás 11 
i,it- o Mellio Plijio 

P l l l í s , ^ 

D astrónomo l unviollo eommiinicou 
á rídncçâo do Mnii/i que os ol.serva-
turios dos EítiulosC-nidoa o do Kiel, 
na Allamaiiha, altirniam que viram ni-
Riiacs luminosos nu planeta Marie, em 
linha recta paru a torra. 

S a n t o s , 2 < 

Movimento .;.J perto. 
Entrai am ou vapores: austríaco Th-

ross, procedente do X iimiu o ose.ilas, 
coin vários gencoe, a l íombauer 
C.; nacional //.MIOC, procedento do 
l l io de Janeiro, com vários gêneros, a 
I'. Bon::ft Dantas. 

ííahiriim us vapove,;: i.llemão S. Fttu-
lo, para ilum'.rirgo, com café; nacio-
nal Ourcia, para o Kio do Janeiro, 
com vários ueiicios: nacional Jtalibn, 
para o l l io do Janeiro, tom vários go-1 noas. 
coros: ingic 

I . o n ' i r e s , 8 " 

O .DíiHi/ jVc.es, elogiando «s «pmli,la-
des do perito argentino sr. Morello, 
diz qno não resta duvida que us altos 
Cumbres, na Cordilheira dos Andes, 
«lavem sor os limite da Argentina. 

Hontem, etil Cori;, na occasião em 
que so fa/.ia oxnerioneia da draga fa-
bricada para o governo jupone/, esta 

j afundou, perecendo afogadas doze pos-

am transito, pa-
ra o Kio do Janeiro; hiato nacional 
Jlcióc, com varies generös, para Para-
naguá. 

'.CCS? llCLtlimantos !'-
llaceliodoria, *-T 
Alfandega, i^UîWai i» . 

E X T Ë R E Œ B 5 

I . o n í l r e - , 127 

Tele-raj.iiam de tihnngliai que « 
taolai Clioi,g tomará parto nas nogo. 
ciaeões du p.a.-: com os ministros 
trangoiros cu- l ' -kim. devendo 
blovemcnte ühar.gl»ui eo: 
capital chinesa. 

ox-
deixar 

\<".v V o i l*, 2 7 

Consta que o imperador ( lui lhermo 
da Allomanha virá nssislir ás grandes 
regatas qua «lavem realisar-ne ncsla 
cidade. 

î o n d i ' f s , 2 7 

Affirma o .Vi., niiig J'o..l quo ioi cele-
brado outre e.s republicas Argentina e 
Pfuiviii um tratado secreto «lo alliança 
ouensiva o defensiva, por canga da at-
titndo do Chilo. 

O Morninçi lo ', porém, duvida que 
a Argontina ostoja disposta a entrar cm 

d- í.tino ii ! acç.io contra o Chile. 

Ü i i e i i o s - A i r c s , 2 T 
I « m i l r e s , ™7 1'all. ceu o sr. Sonar lgarzabel, clio-

Oa jomaes d, sta capitai publicam ! fe do partido autonomista argentino, 
longos despachos télégraphiées prooe- j « » „ . „ „ • »-

dentes do Celeste Império informando I " 
mio o-i boxers aaquoaram Vung-Ching. j O rei \ulor Manoel Hf tenciona 
ende ma sa-raraiu e nuppliriarai.i 117 ! visitar, om janeiro proximo, nc pro-
habitantes ; o lesto da população devo 
li salvação 

ISari, 1'oggiii 

do I'lurindii;Vieira, irdondo,lociniosida 
I de, viola a gavota ilu seu patrão para ler 
i os bilhetes da Clorinda; Vieira iifiir-
nia quo essa gavota se conservava 
aborta, eo seu patrão iiisi-.la om quo so 
mantinha fechada; Vieira di/, que ro-
cobou do Carlos Alberto a importân-
cia quo esto devia ao indiciado, quan-
do está vcriliendo qua fui o indiciado 
quoin a racobeu «las mãos do doutor 
Adolplio Maia; Vieira, linalmanto, con-; j j";^^Clomoiito Vnono Notto, 
tradi/.-sa caiu o próprio indiciado, í ) a l 1 o M m iH diiootores. do 
quando reproduz a resposta deslo ao 
primeiro bilholo do Plorinda. 

Iiesta, pois, o ultimo liillioto oseri-
pto pela otVcndida ao indiciado o por 
osle junto aos autos. Analysomol-o. 

Demita das anteriores respostas da 
( loularl , estaria l-luriiula iiuctorisada 
a redigir aquello bilhete, onde já so 

i percebem n intimidada o contiauça, 
substituindo a vacillação o receio das 
primeiras missivas amo ro s a s1 . s e r-
oando o indiciado um cargo policial o, 
dada a condição humildo da ollendi-
ilu, teria osta a arrogância quasi inso-
loiilo do dirigir-lhe uma carta onde 
começa por «Meu liem-» o termina, 

devorada do ciúmes, chnmaudo-o. 
csaíado», por andar atras das criadas IMU MIO*-

«la fbacnrii ! , , ' . ' „ ' 
Nosso bilhete, o obslaoulo oftereeido •_>:;!•.., 91...' 

pela vigilain iii da avó da otlondida ú lilli? o 9S3S. 
donuiiciailo do modo claro, o que cou 
di?. cora o ilepoimonto do varias tas. 
temnnlias, bem como o plano do dei-
xar U'i'.iclla conipanhiii, sendo a me-
nor tirada ila casa em quo resido: a 
avó impedia ti da ir ao liras; reagindo 
contra esse obstáculo, a menor pro-
motto ir caso não pudesse 
ir ao líraz. Para trauquillisar o seu 
sod lictor, promotto á olVoiidida que, 
quando se do3cobrisse 
ra, « lia diria quu e 
to lonipo antes. 

Cumpre aqui ponderar qua uma 
corta expressão torpo empregada por 

'Florinda, signilica claramento ter aiilo 
desvirginada; assim tamboin a ex-

mulher — indica a reso-

l. ltor, >«|.pili.i 
LL!. -iillll- [I.laSÍI 

i;|l Atl l l'l OH".. . . . 
I *'.... I 11! • .H» *0:.l 

A C Ç Û K B i . : . 

i !»!/,. ,. 
1 AL L.II ' Ii-« . . 

j M' "' ?•'• "»'• 
; I 1. m co il " -1 •• 

II,UIIIT.I i • ,'. ..-' A r a « » . 
! Al-.-.-- l'raiii-lÄ . ,. 
J LU ILLILLLLLLLLLL 

111,1., l'uiiliiaa. 
Ksi,III CnilIMn'in 
L'ein ('ill ol lia«'.. «ma 
M.-llii.amciito d.- !. .'ins 

M*.'" • , i.ali»i..lo..). . .. 
(•117 o.,- a. raiiio....... 
I nj l'i'i. 
11.. luit,i. a 

I ANLLL t Imliibliiitl., . . 

wia . 

«• l i l l ' .V . 'ULAS 

Mu 
*.'.', i 
lit IM« 
III .Mil 
I I l l- I l l 
Pill 
I'll, 

I WE 

l ' n 

«m.- I" 
•«:» . ..ui': 

P A M P G J G J F T M G G 

< A S S I S O P A U L I S T A N O 
Na nsBomblói, realiiada holdem, li-

cou assim constituída a director ia para 
o novo quntrionnio : prosidente, dr. 
«lacar Thoinpsou ; vice-presidento, dr. 

Os demais dirootores, do conformi-
dade com OK estatutos, neráo nomea-
dos polo prosidi nto. 

A possa Holonino dos novos «liiccto-
re» roalisn so no dia 7 «lo janeiro vin-
douro. 

Foi designado p u a o dia ÍK do ia-; cemr 

neiro a I." partida dançante. : l 

CONDBKSSO Bl tASIMOIRO « 
Ksta dislincta sociedade familiar, , 

realisa lia noito de ;il um festival «Ian- » 
çante, para o qual nos euviou um * 
couvito o sou sceretario, ar. I lyasos ( 

dos líoys. 

..bin. 
illliB. 

ule ILO VLiiilclor. 
U t a . « : ' 

1. LI \ Olli 

1 Clll',1. .. 
Riiunl.ori. i, 
Tele|.l . L.I. 
I ' IL I li II I*'1 MU 

I . ' . ir. ilil'III. « 1 ! iliim. 
\'i:>ç:i« 
liaiiM-iac 

l.KTKAB llYPOTUKCAni.VI 
II. « llillli) lunl.ill: li '|. I 
l.leni, i"»|... ' 
!ili «., » ul", l. li i-,.. . 
I,.,-:]). null..;» ilu"- 'il' 1:1,1"». i 
lil.i,, :. il «. i ". i :'î île ii'ivi'iiilu'.i I 
!.L, I,I. . .'NI'-- ITI'/I'LLUI.TI, . >. 

IIM.tC I«!IU.. I 
DKIU' .NTLT.BS 

Aras e I'«' r, 1* in- •-* ; 

- 1 i.'.ä 

2 11S 
•.as 1111$ 

U.l .S 
• * s 
11Ï 

L'.UiS 

:,7Í L» S 
-

•Toiuai que não para 

Coir ida ce a ccito iti-ial diário «la 
) 

I manhã, desta «apitai, a pagar oi 1 me-
: zes llo Omelind,i ,|Uc il - o á pes.-o.i COM-

raetada po'o lin . mo para f.izar o expe-

I diente da Junta. 

i Não o fazendo no prazo do " dias, pu-

blicaremos o nome p r ostoiiío. noil |á 

! .o ai ha a ncsi-óa , ançaila de so icit&r o 

! quo lhe e devido. 2-2 

Tlurjilua 

^ minha mull.oi', qua ainda e 

r . u n do l.lixir M. Morato, pmpaga 

I or l->. ( «lios, aehn-sa «pinei « m : 

d.i. morphea qua ao .Or ia lia mai l da 

iiniioi. 
F.fltou habilidade) a dizer. | er or. 

pcrioncia do casa, quo a lir.va «les o 
borta o—l'.lixir M. Morato -turn 
morphea—Í5. Paulo. 
20—":s C, ir.v o m: T. tcs i t ' t 

d 

0 Ijiiqiliatlslllu das crianças é* a in- I 
dicae'o) capital do 17;•/.>. • Uu'-"> 0 Jo-1 
,Ui,lo'.:r ihi'in't Umtne'. preparado rico 
em iotio, em combiuiieãíi int ima com o 
(iti.i/itio do diversas plantas tônicas o 
nli-escorbulicns.a ( . . . ) 

Atroxiuent«* S.,fl'IÓ* 

I Atteste quo , s o n r e u a o C.trozmoi.ta do 
estômago o intestinos, d i g e s t õ e s lalm-
l iosns e c o n s t a n t e pri.sáo du ventre, 

curei-mo u s a n d o as pílulas nnü-Jyspo-
plicas do dr. Heiuzolnirnn. 

A not.I-IIO R o n n u 

i I ii ma reconliociila . 

l io 

• i 

<-1 

.-.Oi 
CIí 

Õ I S 

li i 

I nte llranib'o 
MMIO VI11 li KM I . H I ' E C I A ' . 

F.m pipas, (|iiintoi , dúzias, garrafas 
aes copos, venda-so nesta caia. 

Pedimos examiiial-o. 

Prceo do cada vidi. M 

Depositários • 
l.i iili:; Ihm to & Mi.i i.) 

feno r a n il H . Aiiitiröa 
ViaÇfio L'ai.lioin « 
lîniflo H|orliva».. « ... 
'j'clppl'ouica 
Aguas do TauWatö«».a. 
llUHita «îo >« 
fefi>-oca>>an» 

LÍG-sumo «los prcmio-i «la loteria do 

S. Paulo, extrahiilfi honte m. 

l 'UKMLOII D R 1 0 : 0 0 J S A 1«>)Í5 

•ib77, A V !-J 

Vj:M>A.i K!'.AMUADAS IIOSTKU 
l u i t A T) A R.'/J.A I 

MVÛCI! t 'a COIIIP. L'aullcl.I. O,-11. 2"', a 
i'ICFII. M, iiV'III. a > 0 

ii!«;M. I«!PIN, a - '••"*. " " 

iilt'III, ill CM. A -:: Î >RB' Y 

! I 

Eldorado Paulista 
Í Í n i p . « * « I A I H I X - L K O X L C I A 

H O J E 
I s-. r tri-/'• 'ra. '2 S i Jr. <leze m ! ; o 

1 r m m m i P Ï Ï K C Ç À O 

Todo, o-arlbtiis dariïu naibbiiUs 
M .i «.li-o m; 

' A u b i n ï .c i is i t î l 
5i«ih.il:i T t ' i i s r i i «»!<•• 

Affccçùci brouclin-pnlmoii.'iici 

Attesto quo tonho colhido os molha-
res resultados nas affeeçòos broncho-
pulmonares, especialmente acompanha-
dos ou soc.uidas «las moléstias infecto-
contagiosas, com o ^atc/e Peitoral <lc 

.ia, YWu c . /liI : h // do phormacou 
tico Antbero do l'aula Ma.lnreira. 

ü referido c verdade o o afiiftno sob 
i n ;ó «tos meus »raus, 
í íi. José itos t ampos, der.embro du 
! ll'iJO. 
I PLI. D IAS I i inr . t i i o 

j V, nila*su na Drogaria Madureira.nui 
.lo l'iilttcio, U-A. •> — 

n. i-o-iiiio Km 

1 • 
, 101 
1 2 7 1 7 , 

ôdíí. 

; Í I U " , S I A S , ' I I S Ú . I O I T 

07, fitei, o tllOU-ÍK) 
:JS I, lãa, tljil, 1171, 1 Tti-'î 

,'i.io, "(MO, f:l!i!l, '1:177, 17-'. 
7727, 797,1, .̂ ."jli», PI" 

ÜOoí, 

:>, 1!)14, 
,i 'sílfi, 
no . .— 

iilciii F.le'II. 
ill. I.I ürin. 
Eilen,, Mon., 
i.IOIII, 

"l- -i 

i.). m. 

DIT R...,:[. l-:.„li.ti,.. * I 

Scguiiibi-fi'lra, "2S de dezembro 
dapoi: il" ci pect.'ieulo 

K i B í i W S E E Ä 3 L E 
N O V O SISL'I 'L. 'J 

i . l " 
c o m O c i l C M , . 

ui Fl, im. ni linr.si 
I;.:|I|I.M Clliill.* IN, :. . . 

du 
Cltih l!i U U / ' . P I ' K 

API'ItOXIM A', "F 

:.".!»! o 2:ltm—i: O F 

sua doshon-

da tava do niui-

Tíulos 
têm I S 

! I ! ; ; l o T ) I A ; i — 1 2 - I -

os numoros toimiur-.dos ein 

p r e s s ã o — MA 

(I delegada do poUua, .lo Arn raqua 
ra, o a officio iliri^íilo, ao secretario du 
Agrioul lur i , solicitou providencia-* nlim , 
do sor íoparnibi o prsdio em que tunc-
ciona a cadeia local. 

•IL-H 

rit A »TA Î)O roxr-irit^iï 
ÎI fJCCl( l no niez, t-. Mnuo'-i .V i - - • -1 • Martins 1 

f. sta. J 

r/.FI: }.•• RAVT01 I 

o m'»va«! U «1« Í..1I - .1 hr il! ll ni!'I':.» l Ji ",r>.ni ' VC 

0 ni' n H D Pb' 'V t.l l'i rui r.n'.o i...!.. o di», 
tii'I'iir In i 'i i , ' 1' llí.il i llil" i; . ! :*,-.'. 'I' •'•T '0' I 

TKT.ROKA' ; : IAH 
li ' , • A'R I'.'••'"|'RIU:.I!«J , t» .'.,!C, • j ii; tion'jvr, 

lois-. »•«. : t Iii ii"-. 
A'M 11 .1." - - iiiintario, IU i| -:, i ft. ti..»o ir, 10 :y>2; 

ipiTi-nrto, tirnv. 
A J : t I-.« , — l:iu.tai io, •!!; '• .'; partira "ar, M I ; -1 : 

nu i i • 
:, j.Ärti. •S'il.''..», : ' ; - AB ! I . !" rnnc.niv>, . :, j.Ärti. 

tu:--, 1 • ' 1 'î  . : niPrc.ltlo, • - in 
A . - F'.M1CHI10, '*• ; - . 1 *' , j w,: A' .ir, i !, • J : 

lirt-i'cmcntc, a eelei'ie 

M iás SS e l i a Tu l í e í 
o liio-Jraplio nii oricanu. 

Preço*.—« 'aiuarotes, 103 
( io ia l 2-S 
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D y q i c p - i n s e n c u i t t s t l i e n i a s 

NT'Eappareccm «on» o «-Vinho 
Cil i l . iia». Pl.uriuacia Con-olaçã" 
do I'iellCf, 7 . 

Cambaia 8 Angico D S A ^ S I S 

O i .r.is flliea;: p itmal contra a tosv», 
hroucliite, ealliarros chi oi'icoo 

o I>R I 'LR I V / A 

P,;•;•/!,;,.)•/.. Ol EIRO'/. ,f: C 
Dep ito . I IA l tLKb *V (.'. 

talt.) 

I ihinejis micmlcas 
Com gi'B! de n..tisfaeç",o attc-i-iío qno 

curei meus lilhoa nneuiicos, dobois e 
escropliulo.-,os, íazondu-os tomar as pí-
lulas lerriií"iuosas ilo dr. Ilcinz..-lmann. 

I>i:. Ano* i ií. nu i.i; M i : t u 
Firma rccunhceida . 

Preço d ' cada vidro : ;.-.!<.D, 
l.iepositariOH 

I . : 1 1:1', LII.II i o *V M l . I 1.0 

Veit 
,AR R 'Ü 

1) J a M U com dosvairumonto, ' lenho 
'o comprchoiider. F.st.-i acaso 
,cute o 1. \ r.Horaud .' está em 

â 

í 

1 8 I f f 

A licrniK.-u <lc I 'cik'-o 

X M I 1 

—Neste momento « impôs Ivel, mi-
nha sci i l inia. . . A pcs»oa que procura 
loi ii Hftirie, ullm de fa/er alli detla-
rações: ma», 11a 11a ausência, posso ou 
responder-lho a uma qualquer por-
giiuta, minha senhora. ,. 

—Desejo lalar cam o «r. Vallerand... 
( I craailo recuou um pa««o. 
—1'alar com o «r. Vnlleranil!', Inil-

bm iou elle com a voz estrangulada 

modo I 
uia is d 
pe r igo ' 

— Í)eBgrnçadamonto O sr. A .dlerand, 
morreu, minha senhora ' 

—Morreu : repetiu Margarida llei-
tin cambaleando. 

LL a c e r o : ,o e n l o u c m voz baixa ; 
— M o r r e u , O l evou comsigo O seil 

SC.;redo ! N a d a podere i sabor. 

Fazendo, porém, um supremo erifor 

-- São, 11 ao, 
Claudio; não 
\'ou conduzil-

• linha sonhora. disso, loz signal 11 Margarida Ilertin ps 
ó i ficar 110 vestíbulo. ' o ceguisse, atravessou um 1 sala 
liara a sala, mulo pu- 1 pleliimonto deserta, lovoulou 

I 
I quo 
com-

um pe- I 

mercado, i aluiu. 

A D I S S E S 

S. Paulo 

n u l 

i derii esporar mais comiiiodauioiilo, jun-

t o du fogão. ; 
—Nesse c a v o , podir-lho-ei uru favor, • 

replicou a v iuva , cujo soiiibhuito se 
J tornara livido p o r dt-buixo do vôo, quo 
i IH'o cobria. 

—Digo, minha senhora. 
— 1'cço-LLIO quo 1110 conceda permis-

são para ir o r a r j u n t o do morto. 

sado roposteiro negro, o murmurou : 
— F.is a camâra niortuaria.. j 
1'or detrás do lespqiiteiro. achava-so 1 

aborta do par em pai"a porta de corn- ( 
municaçáo. i 

A ara. ilortin nviinspu, e lançou para 
n camarr. mortuária um olhar desvai-1 
r ado . . . j 

A cama achava so em fiente dalla 

co iiara reatiir contra o desalento que ! Perturba,lo coin esto inesperado po-, Por debaixo das coborturus do lá 
Sa l i sse òmilerav rose'tiiiii ! «lido. Claudio hesitou «Imanta um mo- j branca, doscuhava-so o vulto ngulo «lo 
ueiia ao apoiieinvii, i u u « i „ u i u ;

 1 nietiío. endavor, enja cabaça rapouaava sobre 

- M a - minha senhora, não «ei sc.. . : duna ou tres almofadas, 
tartamudeou clic. : Jnnt«. da camâra luortuuria aotiava 

—Slipplico-Iho quo não 1110 recuso 1 se do joelhos uma mulher, «pio lia, a 
, » favor, quo lho peço, insistiu Marga- moía voz, os psalaios da pcnitcn-
í rida vivamente. Km outro tampo fo- : c i a . . . . , . „ , , 
rum muito Intimus o alloetuosa* 111 ra- I Kra a uma da Claudio. _ 

I laçi'.es qua t h o tom o sr. Vallerand. i O t » ' 1 " 1 0 « seguro elaruo dos 

—.Não. F.' quasi certo quo deixou as 
' snas instrueções u govoriionlc. Natu-
Oralmente lieou cila em arrogada doeui-
: «lar da minha tilha. Devo falar com a 
sra. 1'rsula, devo enteudci-me com a 

! governante. 

Ivstas nltimas palavras f*iram pro-
nunciada« em vor. alta. 

Dita Antonia da C a s s i a B a r b o s a 

m 
M 

f 

• i p i . « »AU 

• I T . . i m í » , minha ««abara 
llaalaa-, »0 auali««ai, »aoaba« a ar. 
VaUMaad « H l 1 m ia , a «i«Hu du lima 
aaabara, *am a qual l a t a nma lan lva l 
I H m f - l a i .laid qua raaaliaa I<HIW 
a «Ml 

» H a « Daaa ' m»a Daa l a««lam«a 

\ ..ra í rsnlã fõi fazfr as c o m p e CÕncadã mo a "consolação suprema do ; círios rallectia-sa sobro mu crucilixo 
toutes daelai açoêa . . . " b . r c T J ja »dizer um «birradeiro adens ao velho da praia , qua sa .oh .va collocad«. so-

II,,, ü i „ r minha «a- au.igo, quo deixou esta mundo. Creia bra o peito do motto. 
1 r ' • „ " „ V a i a raonsa «la aua paita ma faria , Margarida Jlarllu f«a o «igual da 

soflier em extremo. « rui:, o avançou coui passos cambaio-
0 llcl craado curvara a eabeça. 1 aula» ! 

Aa Iialavraa da d* «conhecida, o o Che«oit a««im jiiuto ila cama, dai-
' — '--- au-lxuit-Mi eablr de loelhos «obre o tape-

ie a desatou a aoluçai. 

lia garganta 
— H L W . , . . , , I 

—Ma*, oalAo ignora ainda auesffra» t h e a lionra ilo , , - . , , , 
ea «.ua baiiUm • "ta essa • : nhoia, arlienloa .. criailo pai t lcu lardo 

Maiaei l i la Pa, In faa se pallldn a i deputado. Nao creio, porém, q n « » « 
cen acou a t r e w r vlolealaaieate, I d .mo e muito, viel«, que deve . ; . « re-

i ( _ | 0 ( | a o n i , t r until por cau.a das cailaa de o u « 
- A j M « i 7 ,

l t , " " ' « " ' ' u c i u «qm ' «i 'e pa iu 'a aeilmunía fiinebie, «, paia aaeealo earn que as pronuncia,a .1 
de A " I " „ „ , , ; , „ , u u l | M , „ u , i d »m l a » iudi.pea-1 eaTam-llie 

«arei». 
—'lenho aeceialdadn absoluta da lhe 

falar. P.-peiel-n-el. 
— i iiboi quUer. Minha «anhura. 
Mamal lda llarlia dlilalu-aa paia HW 

de« ban«"« da padrs, Je qa« u »«»II-
bala eia g iaiaei I Ia. 

Aa l"ago tlae faca« roletam-lhe duaa 
la i iouia , grossa« ' um» puuhu», 

—Nao leubo colagem para lha dir.er 
« • * • • . , . ie«poadaii alie eorn vot a u 
«égara. ' Juane ««.napaubai-m», Minha 
(anbei a . , . 

Abria «M »»guida «Ma perl« lateral, 

Claudio fax am »ig««l a uma, a qual 
ee eignen iMbiedieleMaute. 

— Aqaelle »oalioia, lha dieee elle am 
« • a 1*1 t a , tara OM «a l to u w p o rala« 
aiie« inIIm«« eoai 1. »«mo pobre a m o . , . 
l i . l it inol-a «rat • e b a i a r . . . 

( t W l o á a I 

Joaquim Antonin Ijurbosa, Ileiieili-
cta Jlarin t'las D t r t s llaibosa, sena li-
lhos o Ilibas, tio», tias, primo o pti--
mas, proluiiilauionto maguadoa nolo j 
fallecinieiito de sua idolatrada filha, 1 

Irmã, sobrinha e priniu 
Kita l in unia i|p Ia—Ia Ihirhoiit 

falietida no dia 'it do corroute, rogam 
aos seus parentes e amigou o caildo-
«o obaiiquio de auintirem u mi «a do 
I" dia, quu será colabruda aeguiiila-
feira, Il do coi rente, *« î hoiaa da 
Maiiliú, nr, egreja de Ke-.se Henhore 
lia I .ar, para d««<'»Bf» eterno de aue 
alma, conle«aande-se *le-de l i agradi-
rldo» por «sie a n o de icl igUo a t t l i-
dadr. 

Agradi-tem lambam á« p n i o a * qns i » . 
rldoeauianle a ampararam du.aa la an« 
anferatidade, a, beM aai iw, a« pe.xiae 
qua aeeMiNialiareM aa »eelo« moita«« 
aU «ua «i l lgM MViada, 

mm 

«Irriiiio do ('oiiiliiei-i io dc 

A I I . M I M - RI:.\, \ 1 R . I R I 

lUr J01 i t 
I residente, Alberto de Souza. 
Vico-prcaidente, Antonio hilvn Du-

tra. 

1.° secretario, Frcdsvindo .Tose de 
Oliveira Vinques. 

2." societário, Pedro (.'vpriano do 
Ornollas e Silva. 

1." thesoureiio, Carlos Phi ladelpho 
', de (lastro-
| 2." tlicionreito, Aiistides Medeiros. 

Procurador, Pamphi lo Mormo. 

CV tu "o -ui" d.; SyntliíUii' i l 
rntevnni de Souza .liinior 
Alfredo Vital llaptista 
Haturnino «le Carvalho 

VonattUo /'ic«u 
()<car do Nascimento 

! Francisco de Aaaia Costa 

Francisco Américo da Oliveira 
Pedro Mathiaa Hthieibei 
Auguato Oni lberme da Souza 
Capitão Alaxaadia Oama 
•!o«é Maria Kernaadns l.in.a 
-.1... At*t<uijui /.i.lw i.iii 

S.ipbllís e iicTinlifbis 
pão dc>eliiitl;.* ciin o «Kli\I' X.E', 

(.'ahle I a >. l'iiaraiacia Cou. olai.ão, tar;: 
d u P i - I U P S , 7 . 

I.Ill loilft« ns estados mórbidas li^a 
«los á hysteria ou . í.aura • ihonia a ó-i < 

' rr,t>n t>t'l''j' : •Jini!" i ihOrîi'U'l 
J'th! r/cl pioilti.: i 
liou. 

. i:US ox i i . i o r . I I I 1-

(-reinio lia I euinii-r. b. de S i l'uni» 
.* • Î • M : : : . 1 . 1 I . I . I I A I . 

De oiiloiu do sr. presidente, 0 do 
nccõrdo com o artieo '_'.i i lo. nos-us 
estatuto.!, convido os sm. associa.I .s 

i qu i t c . par» a iis-xuibh .» i * I A L ordina-
| l ia . domingo, lio do 101 route, nlitn ô i 
1 so deger a «lirectoiia que dova servi* 
j 110 próximo anno, o comm.-sáu da 
1 cuntus, a connu ,âo de svniiicaucia » 
O eon-iellio fiscal. 

A A««» m l ) l i i i reun i rá na «.'.To social, 
Ú r u a Direita, I7, á s 12 horas do 
dia, em ponto 

b. Paulo, 2a «1o dezembro île 1 '""J• 
O 1" societário, 

t — S . . . P t t a o M. S 'UHI I i i i * 

I-

Na« iiiiilrvlla- D» ll.a.lu u K ' " F 
llohlo t Pi<h île llrlntkil» Uo ir]'l, ton 
dicainento de conllan^a de todoa 
clinico«. I . . . 

U « 
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Mer i l«» Knüll aria 

l ia a i d i i u du dr director ilu 
erviço t i iu iUi io . laço publico 

que i|iium levar, datante o» f ri-
•iiairu» .I l ili»«, «aiuoi itoufioa a 
ratun niurtoa a »ppretuuididu» «li 
luauta II0..U capital, |>»ra «annu 
incinerado« no l»e»liifootoriu ('an-
ti al, à rua 'l'annula l'imita lluiu 
liutirm, >ecabcr» a importância 
de Uni ( l i a por uuiui.il aj-raauti-
la,lo. 

S. I nula, SI da deiiembro da 
lö iO. 

O «ec.eUrio iutoriuo. E t c e j m 
.font Je Su/iiii U Junior. 1(1—7 

• A l'A 0 INTI !U!l|! 
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Al .Uf l i - b H o novo a grand» no 
brado, u rua Dirait», SKI, com 

Ulllito» coiuinoilos U InililS COIU jll 
ticlla. 'l'rata-ac no largo do H. 
l ient», M, ua casa «A' Il lumina-
iloia». 10—a 
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PáUL LEVY & C. 
" M H O R T A Ç Ã O D I R E C T A 
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C o l o s s a l s t r l i m o a i o 

l * a r l M ( i n m n NUM nnm« r « »w i i f n ^ i i o i l n , l a -
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l »H [»ri l l l | « I ' » W M l f M I . 

l i n n i »v . a |.»wii « • i i p i n i l r n r-ne-i i r n i i r m o K o r l i m r n l n 

ill* I I I I JOII I IM i fo ||i»»lw o t i l i l l d . i i t i * I»»«'" | i rOHCi i los d o 

f e x l l l s l l w IIIIIII« IIIÍN®. 

P r e ç o s m ui ( o i n j i e t e i i i ' a C u l l o s s a l s o r l i i u e n l o 

C H A V E S 

»"í: I o í i i í w í ^ g p i . ' 

Vomir «Solltarln» 

i: ipiil-fti. incll'ciiBiva cm 3 hora.--, 
l 'hain a ia Conaolação, larg j ilo Ti-

(jac . T. 

• g S 
- 71V e ? o c va ~'r-c«E s a • c a 

|,Mol8Sti2S5yphiliticai« dap i l i j 1 

fli Tratamento Oaa aflôoçõa» & 
JJ cio i ourocttûi'IludoodoîpMos. Jj5 

i D r . U m a | 

9J medico, «oui longa pratica S? 
g lits lie.pit&G"' da Kuro|ia, {J 
G) incmliru ila i-'i,oiedaù3 do Hy- ÜJ 
SJ pirne ilo l'ianca, ; o : i . Iiono f|{ 
ifl wcriio :.•<•!» A i-iirz H I W A N I - ÜJ STAIIXA) don l ioi j iu'.e'i d a R u a ! g 

u e lîoni iiieiittt Hooiodada l'or- m 
10 tUKUoza île lii'iiolleonoia do S 
S l;io lio.Isneii'o. ( nF.rilo 1 1/-' « 
® i s 4, a nia 1D âoNovomliro, ^ 
s S.*; ru. di-n'.-iaî rua VI-cjip 
© do ilo J!i l i ranco, S i . _ 

O Ù * e s e c . e s a a e a e a a a a o c 5 a * e 3 

ûJ 

ï: i, ire o lirinJcR auo (/Connut, <lc 
' Puiilo oüovece aos BOin ussit(uaii< 

lo figura a Cultura dot Campos, ilo dr. 
A -nia XJrasil. 

i I GZ II MTOZI'IIU. 
„ . . . , . Pai'nlcs da oafó cm pó. multo i 

Dipiii'. do almoçar e .le juntai K phosphores, olsarr-K j 
Alte t., iiiio, aollrondo do osloinago, , „„ , „a i.lail.'H, velas .1" ! 

priai«» 'la ventro e liornveis oolieiw, c o n , . ) o s l v i l o d i t a B l l u Kc|)0. lixívia 
lia ,.ao due ! ilulas nnü-il.yspeptieas do , ' u t C - 1 ;U , 
dr. HeiDKoluiann o que eut on radical- Sureos i l . ' iar inha (lo mandioca, « » t e l « 
menlo curado, ilepoie do solirer como l t ) h m T 0 K i | , . c | ! u a . 
enxaqueca denta» iloon-as. A miiiiia ,„ 
admiração por entas pílulas vem do ( — 
,Ino. passunilo íui.-.emvolmonto do mi- E m a i s 1 
nlia oulennidale , uuca cncontroi re- ] Siiperioroí ipieljiis Parini?alaitl, 
laeilio quo me corasse. — Com venia- josioa.- île allio., iampiío , vidros 
doiro entliueiimmo dou ente attestado. paia 0» mesmos etc. ele. 

luaqnim 'le Mi'ii'loiir t I , H M O V E I S » I I I I M I M Ü Í I I « 

NoROciaute poi atacado.— r i rma re-i Masnilii'ii ariiiação c lialeão, lio 
"ui.liocida). canolla, oxactissinia balança r u i-

— I x 1:11:0, lie foiça do : ! 0 0 ki os, ditas 
(il,.-cyea\no. — As pilulas anli-dyspc- pequenas para balcão, pi-ios enio-

plicns do dr. l le in/o lmanu curam tum- , <{nias, oplima cscrcvaninli». excel-
bem as eufermidadea dos intestinos, | e M l 0 macliiiia paia oníiimular, 
ligaiio. palpitnçOcs e dores 110 coiaçáo, ' 0,-t.nanB> copas u cilices, bacius, 
cufennidiides nervosas, enxaquecas, lio- ; pincéis 0 gari a''as vasias 
moiriioidas o, sobretudo, são purifica- ' i u i l i i i i o v o . l u i l i » 
iloias do sangue. - — 

1'rcço do cada vidro, ;"í : . 1 0 0 . 
Uepo itarios : 
K, l u i \o .v ,\Ii 

I.";l,'Pll'o olIUial lios íniiiorl:inl 
Iriii. T, ínsl v. Iillonifií. .' il a Î.I ii'M 
i'f.'ri|i!,ii'i.M'uiinncla li rua <i * H. lî.'iito, •'• • 
Devlduiiionto aactorieailo polo 

illmo. sr. .I.aii) ( lul-tlaiio IVinaii-
dos, que liquida o seu t i n i monta-
do estabelecimento commercial, por 
tor (le se retirar de S. l'anlo, 
venderá,em publico 0 franco lc.l.'u, 

0 eegiilnti' : 
f a z e n d a s 

l'oça- de superiores seins c 
pcilms. do lindos pndrôis, mai . 
Ilco-cliailos île para la, dita: do ' 
nia'ba etc. etc. 

El m s e c c o s e 

l î î t s î E a ^ î S a s 

(iiiiiito- de superiores vii lios bran 
'co o tin 0, ciiniiinlta o Tinairio. : 
I Oarraftis do vermouths fran. cz 0 
italiano, vinlioB linos do l'crto, 
iizoitc fran. oí, 'litler ru so, u:1 un 

! do Hoitz 0 bobhlas naciorne.1 de 
1 todas aã iiualidadei*. 

I,iitas do innntaii'a nacional o 
i xtraiifjoira. dôecs, con ervas di-

i versas, cuirai Cos, fnriliiibas, tei-
l.ião, azeitonas, gomn.a, azeito Iran-
I t ez e IciTOzene. 

PERFUMA DA K INODORA 

l ai nus uai íiílfiíafípeciíltüscrH e hnn\n 
0 ( A I I I X I . O E A I IARi lA 

r i i ' i r i o c t r t e ç s f r e s c a ® l i m p a 

Ci ii'rfli (< m on in ilaçies o ronlrafaeç'oK—i;xi:.;ir 
u n ( le i l l i c o ritalo o 1.011:0 iloj pioductorm 

" s r . p o r t a c a o ö i r e e t » 

H u a 1 . 5 

ß ü i s f i S s 

g 

H * 

s 

CD 
? 

0 
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(D 
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S 
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M 

0 « 

ru 1 u a l'i:: i.A n m 
• : • - . i . r . - -m mu m i» 

'Si )t . 

do nosta fabricação, rival (lai nie-
liiores «xlranceira . Continuam, s a 
ter rran'b' d. posito a preço» redu-
zidos, K. i», 1:110110 a C.. l ï , rua 
do ii'o-uri'j, 17. 1-Ó—I• • 

W m - m ïtPliSO, 12 
,po LA CUBA 

t t í r r r í c s a c a í a I . X ^ X - I ^ O (18 S . Í Ú B Í O , 3 
i r c f E . a t i f t P C B t O U M I V E R S A L 

I 

Filtros Pasteur 
! Os veidadi.. 

, , m í , n o v a i n a r c n i ! o v i n i i o dw 1 ' n r l o l i o «•<!- rc|iuliulOh os n 

11 l i r c i d i » o x p o r l a . r o . . f ^ c b e r a m nova remessa os ,m-João Einarda â c s Santas HPORTADORES 

I a l e i- . . » ! l » o r « c r u m v i n l . o n i . i i t . . v c l l i i . «• f i n o , . R- J I - «»• » < " "<» ^ « 

c .> i i i n io i t ( I a-»o a o s a p r e i r i a d o r i - s <• á s i«-SSI»:>h I !o l»onr f j ! ! i a j J q R o s a B » ! , o s J 7 

lVíivine-so quo já cs'i.to:n fa'si« 
liça.!' s os lillros o as vélas. lõ — 1 r>. 

IX > 

P A D R E Í>K. -15 L IO i n . u 

I--.1 Cív: r a .ioião do jicckkI> >:<i 
boc ic 'adc conlciiijioranca. 

J I —.1 Cruzea nonh) da ordci.i i l l 

tocii hi 'Vtout.iii/oranca. 
Ill- A Cru: e o leiiCinoilo du aJjs. 

diciiciti na toc'ttdade cuii/emjvr •• 
neu, 

9 n i ï o l l i c l o , i ' O i i l e i i d o a s '» 

c o i i t ' e r i ' l i c i n s . . 

O jit'od u u to d u v e n d u rov i-

itcrti em liciiefic-io d o l..\coti 

C Â S P A 3 E i 3 S S & 1 T S S & C . 
A 11-inicira f ,bii a de malas do E-t:;d i do B. l'aulo, roconimonilii-

da pi-.os sens iuoiltic.o.s cm | . rfoição, soiidoz o nindiciitade ii 'S pro-
i/o-. Toin Romproriu coiuplo'.o soriimciit'i d- m.iias nacl inaos c on-
Irai, cil as. D.taa em . o'u, lona, ziuco, eaceai pava raupa, eailalraa 
I aia viiiicm o e. l ipec ia i dado na 1'aliiieação do malus o canastra» 
para v.a,:antoi, K< r raia io qiaiquer nia'a, por mais ditlicil quo seja. 
proyi r ia .itiiido.. Vi nda, p r atacado e a varejo. :10—IH. 

S i l u f f i M m I I » s i I f " 

•:;is i'."i'íitoi n T i i o s i ü i r a r i a d . i s l . o l p r i a s d o S . l ' a n l o 

• t n A m i !i "i t T i \ X i ) ; i s , , l ( ! o c o r a ç ã o . 
•Ihnes ate boje ci- » 

A' venda neste escriptoria 

Hiü]]o i3pomo M e c l i a n i c o 

m{ 

M.i.ii ' , i ( f î i i i< !ps t o r i l i l a 

. ' l im ilis;li'ií>iii<.'Si» i l l" |H'i— 

A O S S U S . r i M E B O S Ä t : ' , i ! ' t o ' ' , , , ! i 

u l & l 

P O R T O 

R E G I S T R A D A 

KASCA OE COMJiERC.3 

! Jieeommeiida-Eo a todos os fa-
'zendeiios o niagnitico livro do int. 
ASSIS JiUASII. 

C I LT! RA DOS C A M P O S 

11-1: 

d e e s e r e v c r 

C.oni| i i 'n-so n i . u i n u i e l i i i i a 

C C L L E G Ë O 
i. r.^ :'0 TO: 

i l . A n n a S l . i l Y o r d 
o 

i l . Ma i ' ; : i i i i i : i O . I l o n i t i ' l l 

TAT it ATE' T.. S. Paulo) 

As aulas come,;.m lio dia 1: do 
ievorciro .le 1W1. 

Os (irospoctos neliam-so á 
.lis[iosiçáo .los ur . preteinlciitcs na 
Livraria Alves, ii rua ,S. líento, '2(1. 

f-'.'j... 

Os sre. lavradores não dovem deixar 
do 1er a Cn"ur,; des Cr-t»f% volnuio .lo 
quasi :.0'J l a^iniis, contendo noções 
yiiae« do agricultura. 

Podidoa doa assignante- à '> Cominry-
çlo dc &to 1'iK'n ,i redacção d-.•»!» lollia 

I in l l l l> 

p o r f c i l » . |>< i s u o u s a f u i 

a l j c p l a ii l io n a s l i a s e i s m e - ! 
ZOf ! '. ! 

V e n d a s a l i u l o : 

p a r a j i r o n i j i l a I i i ( w ! i l a o S o . ! 

j l'tl" oi/cnte dc leiloes j 

; C H A V E S M M L 

I fiTTSfJ^âé 

| ATril.VlIBNTlSSIMO NXUOCIO 
Os piopriotarios da antiga o 

coneoitiiadn Fabrica do «Uafé Mo- j 
Uai, obrigados por motivos inipo-
riosos a retirar so deata cidaile, | 
vendem por (ireço convidativo o j 
condições favoráveis aquello es- [ 
tabolociiucnto, dotado dos mais ( 

iiliorfeiçoniliis maebinismos, con-
tiiiiilo o mesmo com uma vasta o 

' escolhida freguezia. 
I'.' (uililica o noto ria a juslifi-

' cada preferencia quo de longa da- . 
ta o publico desta capital dá aos p f Q 
produeto» do acreditado «Cafó ^ A 

Jloka» 
I:: 

Um v.ilonip do quasi "OU |iagi-
nas. contendo noçõea gera.s de1 > , 

.invrieiilhra e espoei .«• do alguns,«'® o s . r o v o r c m « o j n n 
'cultivos actiuilnieaiu mais urgontes 'mao. r r c l e n - s o s ; » ( c i » a 
' no Urarll. i : i : .M I\<; rt>.\. C a r l a « n o s . 

i CLI.TI.-BA nos campos li um dos t o e ^ o r ^ U n - i o . 

^ípremios quo U C,miner, :o 
IIXTH 

Man- ; 
» 

» 

I A I J C I I X O 

í 

I . S P M C I A L 

« { t i a l i i l u i l o 

» 
» 

t i n a 

s u p o i - i o r 

l i o a 

7'niiíu distribuo aos rous a.siuiian-
.108 

l u - : 

|ÓppJ-ossí!i>, CetavrUQ 
I-I'M OÃ _ 

C IGARROS CL l i f tV 
« os P Ó S C L É R V 

UNIGA 
Q u e v e n d e sortes 

No\O D i c t i o n a r i o 1 'o r l i i g i i ès 

^ i v . .i. . t ' m .i» . . . ,„1.., Otítivi rain an ni.iis a!îa« r*.:a!iiponhas 
oniprebendcndo: alem do vo aim- ^ r , r ,„;,,aJj. RrC|1ÉEV™lliirsfll.» (Fr)rrf 
mio onnimnm aos mais modoinas Aeogsim..»• iie cmu<oKSTAOllíea.PlBl̂ 1 •nrio coiumnm aos mais modoinos 

;dlcciiunrioa da liu-rua, niaiu ll.o::i 

'vocábulos, pelo dr. Candido do Fi-

I tu ei ralo, 'J vo1. ene., (30 -, 

Teixeira A' venda na Livraria 

i ua (lo 8 . João, n. 4. 

3 a 2 
! o :i nie:;. P 
a ;: iiiinos ú 
quo as ci-eni'.-
çus ilevoni usar 
u Mat ikai ia de 
V. Dutra. 'Iodas 
an mães do faniiün 
quo derem a Matri-
caria aos seus Ilili0( 
duraiito este (frioiio 
podem ficar traiuiuillas 
qno a dentição to fará tei l 
* menor iiieiilenlo. Compiar 
•ampre no doposiio K'.ral, u i aa 

EoiarlO, u. ü-A—1'IIAI:MA.;IA UI I KA, 

DArea ne« os-o« c (almbrii« 

( iembalenwo com n «vini.o N'utto 
Callelra» rbai'inacia daCousoiaçio, lai-
go i o Piques, 7. 

l in 'J ni r/es 

F.m qua i ! todo n Ettailo lein liavld.i 
VeiduiUira opidemia de .-auiiupo, tao 
faeil de eurm -se «in 4 on .*> die« tunn-
IL i il*« «L IIIIIA« .Hudoi II'IOAS», conlonne 
0 direototio que eaouipenlia oa vlilroa. 
A Kiauda pfooura que teai liavido ilaa 
«Pilalae Nailorlllinai d» l-uia lar loa 
t a pr..»« da ap|.i«aila rainante, 

\ uudeuiaee tm loilae ae pbaraaaiaa 
• drogai lM a no dup.ultn aa OaM 
1 abre l imita A Malt«, ile»«-ila»l»« 4 « 
M o * « • |>|t|'»i»'te» 4« l , M CAllW« 

."'1 — 121 

Vende-se lima parle de uni socio: 
o motivo 'J |ior canga de doença 
l u fniiiiüa. Ii;forma.'.'cs l.a rua 

iMiirccIni! Ileodoru, 1».. s—."i 

pois, oeeasii'io do magnilico j 
omprego do capital de resultado j 
largamunto compeusail'.r. I 

Todas o quaesquer informações ^ ^ 
a respeito serão fornecidas pelos ! - - -
proprietários, na fabrica, _á rua 
Couaclboiro Nobiiis, u. Tii»T"-.Sil o 
polo ilr. Manool Netto ilo .Vranjo, 
largo d» Sé, u. S?, sobrado.. 

G y m n a s i o 

N O G U E I R A D Â G A M A 

|v (|u ipRr i i i l o a o t i y i i i n a s i o 

N a c i o n a l 

Jacarehy— Estada dt S. P a u l o 
Ve ordem do sr. dr. director, (oru 

muiiieo aos int 'ieißodos que us . 
matriculas para qualipior anno no , ^ e P r « d O | S U • 

' curfo d o l e estabelecimento da en-
fino est»i»o ttboiiiia . o dia - ao 
dia 1« de janelio piuxiino. 

(le pedidos île matricula di toni 
ser inet r u Id. m roui <•« docunieiiioe 

m 
X X X H X X X X X X X X X X X X X X X X i 

F O R 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção' 
S o g u d a - f e i r t , S i d e d e x o m b r o 

0 « pedido« do inter ior devem aer di-1 

pioidoa A Theaourar ia , • Joaquim P inhal 
m 

í i l . ' 

Ui 
IB-» 

BgfE 

mniimniã. O I ÄMJ 

A T T E N Ç Í O — 1 9 0 1 — A T T E N Q Ã O 

I R ' 

& 
a i w 
S ^ r 

B«ã 

fâ 
NB 

S I L . G R U M B A C H 

S f i ï ' A H. a S K X T « . Í H 

t Á ; m s i e à o [ i i-rmai t i- i i to «««- o l i j e c l u s 

p a r a | i i '< 'so i i lus e l i s o « l o m o s l i '.i 

Kstnliirlnn. jttnris pur« (Itîre*, 
hi.-ciiil. Iironws ''tf, ele. 

X B.—NU» lendo a casa recebido em devido 

tctnpo as folhinhas com nun desejava piosentear 

a ; i a ficgcezia, resolvou fazer, dînante a opoci 

das le.- tiis, in.tnvd mlvcedo em todos o- preços, o 

para vorillcal-o bastará visitara 

C A . & A . 

• 1 à 

v u 
VIS 

i*riää 

Una Direita, 

(.'on tindo-uos que ie divulga termos fabiicnd . iianlio com apua 
nu outra matei ia menos pr..pi ia á reflmiçái do laiiiia, tlzomcs a'-
tcetarcomo ee segne, u I IOEI OB amiiios j idgaião oomoeiitciidcion:. 

Ulmo. sr. dr. director da Junta do H.vuleno desta capital, 
j Tendo Os abaixo nssigiiadon cniiliecimentodoquo nbíuns dmoii» 

'., collefia-. c"iii o inlui'o do deeaoroditiir siiae marcas dc banlia MIltAN-
D A e FSTADOS.FNIOOS IKl ltUA.-II„ vaiitajoaaiaonto acredita-

. dat noa lucreados . onuumidoru., oin proveito do lu.ireai suas, fazom 
ooiistur que a . no sus rolorltlns marca» fórum eoiideiunailee poreeta 

I iiupecturia, assim, vem ref peitoinniciito podir a r. quo ae dlunu 
i maiidur-llii» pae«ur por ceitldão o quo o. nstar I ICSMI Inapacturia, 
| iiodindo MM» para oi auclnriinrcni atnzur nsoilo tau parecer, como 

nuilhor llies enviar , alliii de oiiu loja dcdruiila e»ta caiumnia. Ah-
: l im, |indem dafarlmunto. 

J L ^ P I'OIto Aloure, 7 de iioveiul.ro de IIHo,—JUn'i.»nI'i <1 C. 

A N N O - B O S V I 

•atainMe 
«j errtldA'i de oda.lo ou ilo. nnn n-

^ tVr t 'M ted . î ilo ».ictin» ' d« iiAo t 9 l' 0 d» i i t» i ' t arlee Wal l íu , K'fieliiilo da Dircdor iadu l l)Rl«neilo 
«öftrer o candidato d.. wole»l l«l 1 1 9 F M U O t Balado. 
l e a t a f i iM . . , ! . » — , , i . i l r | , r | , r ' Ceitllleo, em virtude do de«|.ailm de . in ' i i i ' doutor dlmeliir, 

M S M M M da itifaimaçce« devem j j t s o e M a m - a o « s e n t e « a e l a t a n o r a * H * -
Mídir lKido. para a la e dade, ao 
il ^ o U r d» a.laliataeltu«»l*. 

J aoa fk ) ' , « I da d o e a b r » 

o «Mreiar-a 

1 - 9 . « « ! * ' " « < " • 

« d « « « f f e p e e e e e « « « t o | « e a « e m m l e e K e . 

_j l uiuneo, em vinune un impu inn «o «m ... 
•I proferiilu em reqiittImenio ilui «laborei Mlran a ^ ( owp.inbiu, ipi. 
i neala neretarla cou»a »l«uiiia N M l l cm dusabum» da« N i n a » de 

• • — — — ~ - I aiiliu Miranda e lUladii- Unido« d.. J'r«»l'. 

A W I M I — |{M I O d * i n a o l r a e r w a i w w . o\li-i»..i.*« i i i re. iorda l l » | l rwd « Usiad-. do Itlo (Irando da 1*1. am 'i>ri« 

d a 4 1 . " | » r « d . l « l * r U d e • « P a u l e , p r a a i l a w a W » Alea .e, l o < « «gviMbr* de l tM í .-1 ' r . 0 , . (» . i r . . « ^ , . . r w i a l » , 

4 0 a e a l a a f e r 0 | 0 0 0 > 

a s m & ò m m 

Cliogilt Ulli bonito soiHiA-f.nto do nufeitos para arvoro^ do 
Natal, o quo lia dp mais ho«:!., ninta geuero, o quo estamos •,en-

i ndo a preços sem compotoncia. 'O'1' 

\ m m C A S A L E B I I E 

Hua Direita, a. 2 Baa Direita, n. 2 
V G R A N D E R E 1 I E M 0 ! 

O M S I ' I . C U ' I C O I M ' A M J V I . T I 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A R f 

Cura radical o definitivamente to.iaa as formas de envenena-

mento ilo snugiio. 
A H) pbilis primaria, «ceundaria a terelari» « por ello com-

pletamente sanada o oxpellid» du syetania oi nanico. 
Curo para seuipr« a syphilie tiTeíiiiia, doenças da ( . Al.l .AN-

TA, ciii(içòei antigns <m recentes, dôrae no» OSMI-, glândula» onfai-
l.idne, iullnromiidas ou »npimianle^eoir imei i t» ilo» ouvido», mioa 
racliadav, qualquer quo »»ja a dnrecio ilos«»s niolo»ti»H. 

Kste guinde remédio uiua radiaulmeiite, me«mo quando q iu l* 
quer nutro tratumont.» tenlia falliudo. . 

Na »Uli comp. «i'.-Ao não enlra nenhum veiieno MIM-.ltAli, ma» 
P». Iii-ivnin. nU «nb-taneiaa vagataai iiiaoeeute«. (» ••'» u*" «'»o 
.iloIR» ui l i ,«ata a dieta nanliniaa, n e m a qualquer altaraçao uoa 
>CII» eo»lniiiaa a ucoii|>»vó»v i _ i . n i _ . i 

fltraattMi « a t w t t N p H l i l H « l a t o U l w l 

liaaanira-aa « • lad»» a» dtoRaria* a pharmatiaa priaai|«M 
a am qn«li|iiei p t l lu do rnuudo. 
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mim 
CHUES CMUIBMBAimS BA PASSAGEM M SECHA 

SfS ü ^ f ^ l l ü § M M M M N H ê S crufM immmmmmrmiivm* Ann* M«mU» 
l i i l t i l i p t l a S t a t e t é § p i l a flgatolna m t i H i i l i 

A s m m «vasts« f i t » * • 4 e p n i r a « N h 

E m t m m I s l i t m M f t r v v j a t t • M M M 4« f m i , • t f t t 

f l I M V M t i 

DROGARIA SILVEIRA 
6. Rua do Commerciop 6 

m . P A U L O 
- «.i l a . « 

tha 4* i'vrrtiu 

C M I A N I T I L , 

Rodovalho Junior, Horta 
I L M 

t \ i % p r a f t r M a t • 

v t a i i t f a i por p r w s 

& a 

7 - T U DA 

J j j j l 

S. Paolo Railway Company 

R«l|l«(r» fie •nile-
p»'çu |tirn iplefjruMinua 

Pa» oa devidos tíue, faça pu-
blioo qnc, noa ternioa «lo decreto 
n. :t805 ile 30 ilo corrente, ínilili-
cado no Diário Offickl ila lliilAo, 
aui 22 deatc me», a datar da 1» 
da janeiro da 1!KH eui tleanla, as 
peasoaa qua desejarem recebei 
tolograinmas cota endereço ubre-
viadoe ou convaaoionaes una ee-
taçõea da Santos, lira/., 8 . 1'uulo 
• Agencia da ciilnde, deverão fu-
ror registrar nessas estaçõos o «cu 
audercgo nbroviado ou convencio-
nal até o din 31 do inez vigente, 
uediaute a t u a do 255000 pelo 
•nno. 

Torminnado naquella data oa 
l-egistro» eiisteutes, deixarão dc 
•cr entregues oa telogramiuns di-
rigidos ao» oudereços não refor-
mados. 

São Paulo, 24 do dezembro dc 
190O. 

WN.i.tAM STOERS 

9—2. . . Huperiutendonte 

Gonorrhéa 
•olfStias il BEXIGA 

e dos RINS 
je.R.íuChSteau d'Esu 

PARIS Cm fed.-.* flí rf/ne/MM Phnrmtcian t ßrotfjm« 

^ M a n t e i g a P u r a d e L e i t e » 

DÊÜH.LIIGARD 
D E V E N T E R w 

( H O L L A N D A I S 

IIMII Hil.kÍlV».«i|jti 

U ^ t a « Mil 
- ^ — m̂ jLilmM mtm ——1 
^ ^ r ^ T T i , , ,„ de roman W« ar HO M » . pharma* YTICO.- dm-

o. " « a * , . • « H, .diu, ». -»r . , 
ta ralliai a du l«t*r tarde K.uuo. Irai • J H u ^ F « » «i »iii.«*e«, *idr • <*• . 
i lU¥ i . pMéutlM eMytala V ^ T ' ^ I i ^ d iÏÏSwSJKa.-a.d nue, I.u-naa da ei« , que. ettauduudo u all« du caaiblo e D* probubii «a»e» U . i IIU 
d a l ed i t » M a l ' I l g u r . l a i i l u j N M tl»'*du, i u * u • xirrj», >«" I 

\«nd*r 

M H i t « b u r i l o ^ mmrém mmm+mt* ^ m m « U n h e i r o * v i n t m 
As faHini KiKrforw » • iWf6B!® * * • • 
As farturas i i p K r a i \ m % M » m j * < • • 

('•un n tini os a Ma nu.IlTmle, mm o Ir^tituM»^ <!«>« arti*« «lo «|un ar «̂«'1-'» 

febris«"*» . K i r ' M - Ä r " N 

• f Ö Ä S S Ä Ä h » - « . ^ ^ Kl A no rOMMKRriíl «, 
A i nilnnto niiiilo lucil IÍH 1101-hüUH qu»'PK CIHIICIII lol-

i'to ó, no cont.o da c «d , e do, ̂ oMunto, nu u . >|(,(.i('|1(,11't0 ,,,„,„„,,,„ 

necer-re D " N
 V ^ ' C 0 K W I " • I I . O , O . wnlo fornecidos 

O BOI'1 

A m « IAKIT1MK 

R. Paulo, 1 

8o-ta.. 

i dc novembro do I uoo. , m 

A. de Souza Silveira & C. 

K> irfndo d« l.uiujia i «i Haan 
au dit 0 dr jMwirii »«'itit. Aapw 
da i»dl<tH ita«f*l étiuiot», |<a4a 

MaNli tiiaa • 
Harnua- %irrk 

• varuB 

ALSACE 
lk|>M«iiu <•• H a da l'iala, am 

Hanl» , laltlfá il'fol da ladt |i(«-
auval >t«mora. pJi J 

M A I I A H B A , A C U A V A « 

\ü|iiil«-
Airaltamlo |̂ aK< lr<« paru liar 

( •lona, com tramlAido mi Martu« 
•lia. 

I'.ira ''»ira , panau(».r<M> u ma 
inforRiêffMx, uai» intani«i,:u 
emu . _ 

• T O , i a t U N ft « . 
oni Haul«-—Una Í& dc Sovamliro, 
o..—1 .• anilar. Km H. Paalo-Uua 
do <'unini«iii''>. n. IS. ^^^^ 

M a n t e i g a p u r a b e l e i t e o m m r n 

S m MARCAB1NA01I SUBSTITUTOS ES1I Q l m m * 
IN0RED1EHCIAS' NOCIVAS A SAÜPE» 

?ns dopoBitai'loB rl.i especial manteiga hollandeza no Estado de R. Paulo i 
S o u z a C a r n e i r o & C o m p . 

HUA DA BOA-VISTA, 1C-S. PAULO 
Fsta oxi clfenle manloi«|a i- onc-onli-nila n a s priiu-lpnes on-as «1« s c w o s o m o -

Iliad««, li' a unica mauloli|t> ««ipcrio»* 

U11Î0 

Exposição de artigos para presentes 

CASA FUCHS 
d e S ã o S e n t o . 1 1 . 8 3 -A 

T f l o r m 
FORMA 

S f t N B U E 

FORTIFICA 

M A L A R R A L , I N G L E Z A 
FMIIIDA» PA I I * A 1: ti KO R I 

D A X r n r . ( à o I t i > , O j . m i r o d o i m i l — MAObALEXA, (4a S u i i t o e j 

'i.'juiicii'o do 'IKll 
n 

O 

C O l ' I M D 

EHTEAEA FEÜHijâ 
P r e ç o s Doa.EwroEijeS.os3 

E S P E C I F I C O A Ü E E O P U I Í A I S ¥ U Y 
O grande remedio inglês 

C U R A I K T P A L L I V E L gj 
ni s íil ic" «' indlra mcn'o lodoios c»s»i da 

Debil idade nervosa, impotênc ia 
epermatovrhéa, perdas seminaes no-
cturnas on d iurnas, inc l iação dos testis 
cvlos, prostração nervosa, molesíiia3 do-
í i »B e da bexiga» emiss&as va luu ta r i as 
e f raqueza dos orgams gesiitaes. 

fc eu especifico faa n cura positiva em lodoj 03 ajiii 
"»ci Éc oioçoa quer de velboj.dá torça o vttilldaia a* 

K I C S Ã E BeultaeB, revigora todo o ayetama uervoso, cHaiaa 
a tirculacTio da eeiigue para na par te j geaiUaj, í o uiua» 
toáeúlo oue reEtatelecu a saída o d\ forçj ai paiiM» 
nepwosfis. debilitadas aiontaatenies. 

t útECEpero, receio, ugraude excitação, a Iaaoniw* 
m 1 crendo desanimo gerai deaanpareeem graiaaluwiiíJ, 
ciUii. te tlEO «ieett vsbwMm, rasultaado u ancag«* * «Ms 
^^^fctuíutÊtiiiiBvel especifico tem eido uaaia cota 
iii^itcic» miUiareid do petsoea, e ucuíwu ã VtíHU Ai* 
íu!Uiifc|ltfrniM;iaa» drogariwde rnuuda 

— ^ 0 5 H A R V E Y & C m 
Z t f &A&E, 32 S T R E S S 

Kvtu- lerk—li li. A, 

''lis V ^ 

'««•jMj ' / , -

o cliir.i n'o ma E imp .i-
taulo jiani a nutrirão liuma 
11a 1'orpiiilii 1 m Alljiimlnii. 

A clrouiiistaliria «lo Bi-Miii 
carne, leite, legumo-1, percaea, 

aiiiiionlo:- ina;í; iintritivia 
COllSiíílO 110 flIl lO llO 1011(1'-
rrm tidos estis alinicnlos 
ijiiantiiladeB jiiillmla.i do al-
liniiilnii. 

O ni lnor.to sabin auemão, 
o aercdltudo mcdicn c ]iio-
fOEfor dl'. 1'inMel', lento da 
repuindn UnKeitidado do 
lionn (AlleniBtilin),cuneojoiu, 
«loioit; do muito: aiim s do 
l:il oiiosos estudou, dosi oürir 
um 11.cio tio cxtialiii o ta 
Hiliftancia mais mitiitiiado.i 
rcli'i id' H u'imonlùo ( L oino 
carne, logumcF, coroaos otc.) 
«> nprcronlnr vinciitc .1 Al-
biimlnn a enbglnncin mais 
nutritivo) cm t>'', cm foinm 
mui conccntiíida, do um p6 
IIMCO, I|tic 11 Ecicncia módica 

denomina com a palavra phai macontien : llîol'O.N. .„,.„,„•. ,ln 
j TlínrOK 11.10 6 11111 produptu artiücial; mus sim, a substancia «lo 
nlbuminii purülcnda, ejá lido tem os principio» nocivo; o indigo'tivoi 

I 1111 ne lift CO Vogo aos. — 
j 1 M i o d u T r o p o n , t o m o m e s m o v a l o r n u t r i t i v o 
c o m o 1ÎOO— UT»O «iv«is 011 I O lei los «lo c a r n e «I.» I I I I Í -

klior qualMaile. 
• THÕÍÕÍíTTõiiiploiãnionto «li."o--iivol, trnnsfoinia-Fe 110 corpo cm 
tnnguo o niUFCulos, robusteço 01; nervos o piodu>. bom wiar. 

As primeiras auctorldadçs medica: Km vcrllicado i|no oTHOrON 
tem ciïcit'j mlutifoi'o «jti.uurdinariu sclireo-i males d» cslumai;» « en-
fermidades de.; iiiu-ütlr.os, anemia, iieiuastlicnia, debilidade, diabetes, 
djspcpsiii, fraiincAt, gol tu etc. 

Para criança», para pessoas liaras, para doentes e ivconvalesecn-
tes porque o uuoioN tem elleilo extrnoidinnrio eiinrorlntlvo, csign o 
mciio:, trabalho pnfsivcl do cttomairo. 1'nin 11- pcsMius d.' oeciipiKj''' 
espiritual, esforçada e nervosa, <|ii«* por KXCESSO III-, Hl.USAl.ill« 
jilijaicn o iiitolloctual porderama runUlcucia organica e ouûa'iucco-
rnni a ouni r.a. 

SOUEKATYHIí A. Com o uso continuo do TIIOPOX, o ostailo 
(rcial «la íaiide dis doentes íitolliorou v sivoliuon e; a oua ton,a utul 
Miüavn c o poso do cortio geralnionto auirmentou bastante. 

XROrON roslituo com faeilldado ia perda da albumina, provocada 
p o r fel rm, tuberculose, Ijjjiho, d i t t í i l i r , foribc. 1 otc . 

jjiioito especial VButa'oso tom o TROFOH loi re a oni sirunu, pois O 

tiop n cria museulcn, mar. nenhuma cordura. O corpo alimentado 
«•oni iropon loina-io mtimiíoso, porém peido gordura. 

1 Oucm i|iicr tratar seu corpo, anementar suas força», produzir ice : rui litm-estar «!o\c tomar «linriumeiito pequenas porçseu do tropon 
' misturndíiB nos diverto. aünu ntos ustiaen c augnicutará comidoravel-
mento a força do orgnnbmo o a enerpia. 

p>perndo do ltio ila Trita 110 dia O de janeiro, DO llio do Ja-
u 1 1, pari rá, depois da ind «pensavol dom ,ra, para 

Bahia, Pepnamhuee, Lisboa, Viga, 
Chepbourg e Southampton 

raffafren.' fllreotas p^ra Hamburgo, ISra ivin, Antaarpi», I l i t tv» 
dum c outra» cidadas coaliaoat.taí c iuf iruu i r i iaioroiiilu a* a ; i 
ii«;fflu wuittidKs uos mesmos torrjoi qua ai da lioatluiaptla. 

listo paqueto não rocelio |)a:tairelros para llaliia o Pcrnanirmco. 
O vapor Mngtlalmn rahirá «lo Hio, no dia !l de janeiro, para 

Manteviiiéo e Buenos-Aires 
Agencia <la Mala Itcnl I I I « | I C K U em S 1'wuln : 

ítiüi ile S. Bento, II (sobrado) — Caixi dl cirnil, K 

de Ttansiif'.'» Miritiii» i Vipivr di Harsî'li 
VAI*. tU 

ciperado da liuropa o dia 2i «lo dezembro, saliirá, depois da in-ll* 
pen: av. 1 demora, pava 

ílontevidsO e Bcisnas-H:res 
I->loS \nporo.i, do constriicçfin moderna,illumiuadoi a Iuí e!n 

ctrica, ti 111 magnilicfts nfcommoitavrios para passageiros do todas as 
elastes. 

A Companhia forneça c o n d u c t gratulU p j r i hjíIj 111 pasi.v 
ttilCB do ; " cittíao.c ,iu suas ba'aijouJ. 

lJ»ra píiesagous o mais iut'oriua;Bo3, ojm o» a$;latiil: 
Em h. 1'uiüo, Orcy, AntmicsA t'., rua do Commcrcio, t">. 
Km Santo.-, Orcy, Antunes A ('., rua 15 do Novembro, 03. 
Ko Kin «lu Janeiro, Orcy, Antunes & ('.. rua Ooneral n'n«r.i, 1 0 

'Xí^^t 

n o s 
ADQUIF.CfA A SUA COR PHIBITIV» 

LOURA - CASTANHA ~ PRETA 
C o m o ciuproiio 

T w t u r a N o v a I n s t a n t â n e a a base exclusivamente vegetal. 

E M P R E G O FAO t u - RESUL T A D O S INFAU-IVE I3 

E. S ü C O f t V Â , Perfumeiro-Cliimico, 22, rUS ROSSlnl, PARIS \ 
"DCPOIUOS cm S. PAULO : J. AMARANTE ft C"; - BAHUEÍ. ft C -

c cru Casa ic todos cs Pcrfumi'irra c Cntiellcirelros «lo DílAZJL^ 
W B t t í i m ^ À ^ m m m m m M ^ ^ ^ m ^ " 

t f — T S f l V í õ i S x r rs^Lt iVcrí f ic iTr** '* _ 
« O C 3 S O D « T N » B * L H O I ^ " R U N A S T H L L H I * , F C B R C D O T P A L I C A . O U C N - R ^ T 

^ Ar-'trÉCÇÕEfi "o COnAOrtO, 10 cnrn-ln* r.iimr̂ ld«ncloF 1 

TKOPON nüo tom nem cheiro, nem :-al;oi'. 1'uilo niisturar-so com 
tedo e qualquor alinienlo. eozinlia!-o iuiilaiiioiito com qual jiier gêne-
ro do comida, oti tonial-o nas bebidas,Jjojain e.-tas quuos lorom. 

A' venda em todas ns drogar a:s pliarmacias o casas 
de comestíveis, cm latas, a o$õUO 

iti-poílsiloícs: ecoaií m m , LàVV & C.—RÍ3 di hnim 
Para mais iiiíofinações'. com «» nosso rojin-siMi-

t'in(o fsr. \!'!í>!JAIt I', itua Aroucln*, Cuiva, 
s i » ' « . - , m u » . 

HMISÃIiOIÍE 6EHEBALE ETÄLIAH.4 
«nriETÁ ütl.'N'IT;: 

Florio & Esbãttitia 

Wl$ 
la u ã u a a bua3ii«ias.% 

porndo om Santo? ato o «lia 22 da 
iaii' iro, saliirá, depois da iudispou-
tavcl demora, para 
iíSi,» «ie . l a i i e í r o 

\n|inlcs t i e n o v a o 

acceilanilo passageiro., para Mar-J .Vaj io lcs 
lolha o iiuncloiia, com tiMiisbordoncccitamlo passagoiiMü pari Mar-
cm (ioiiova. loll.a o linreullona, co:n trati: bor-

Este:i paquelc possuem osplnn-do «ni Ueu iva. 
«lidas iitT.ommoilaçõei para in-«.1 B to p:i';iio'o po.vtto esplendidos 
gniros do i lii.-so distim.'ti, lJ, üaâ comiuoilaçoos para giassâCiios dii 
0 a» «dasau. '« ias-o oUtincta n :j» classo. 

Viagem rapíili^sim» j Viarem rápida, 

rara passage , f lua is inrornia- r „ a p a s , a g e a i o n w i } i l l f , ) r , u . 

C Eni 0 1 * g ^ T » £ ° ^ W 

JOÃO ÍIIuCCOLA & 0« i 
H u a I 5 il«- \'ivcti!l»r-i, ! tO Rua (juiiizo doNovumbro, n. .1.1., u 

1 bur Bautji: A. FIOÜICA, * O . l'.iti Kante», A. FIO HIT.\ Cj.•;;[>., 
I Uua Viseondu d i Uij Uca i u .a lo.Uas VTeoudo iloitio U.-auc». n l'l 

inliinl du Pa.ito 
lo, directai,lento para 
liio «fe .laneiro 

( i e n o v a « 

ÊUÍCSOLâ & S. 

© «mw mmm* 

k r « r jn i í j , fromiM's*', 
Oiplimr-.titlo ir 

Tofíicõs" 

1*=*!? Mie'filha 1!h> Curo'/fiz 
" f l , , . M i t J !>•«',If f j 

"•«"»»ETiTuiares 
irTt«.llàí!̂ 7loMI«.ro,)liHO<lOS RECrB«BBADO..íA OIOMWfcjiBITl "IV 

" N \ I T i i< > • J . /VJPMU. . v fv^ j • jam i'ifiu » m . i H f i r 

BANHA MARGA A P O L L O 
DR 

SCHMIDT & C. 
P O R T O . A L K a R C 

a M.U uraiilld* «ni iiuaiidada • VMU. i(UA v»m •• aiKri »!«, 
œ S « ? . N UNralwV d'à H. M 

^ W w r S r Ä i i » ' • • Î L ^ l t m : t i x ^ ; 
fc^w^T A: xrrsjnxtâ* * 

Eis os prodifiosos reined ««iiespecificos iSo 
• LMcvfi liiSeiSEco , tie Sauza Scai cs, e 

as pi>incipaes moIesHas cjuc curam ! 
IVbrillun, n. 1, eura febrcs o rcslriados ; n. i!, febros do man ca-

racter n febrcs vcrmiuottns-
Ncrvoslim, n. 1, eura irritaijocs norvosas j n. 2, dosmnios, bypooon-

ilriiiH ; ii. II, loiicurn, ciiorea. 
11 Epideriainn, n. 1, eura oscarlaliun, snrampo ; n. 2, erysipelas, oza-

f;to ; 1J. I!, imsi'iilos, RiippBrntfiias. 
Kcrpliina, I I . 1, eura lironebito, pnemuonia ; n. 2, asthma, coquolu-

liio ; u. II, delluxo, jiulpitniiion. 
Estoniacblua, n. J, curu dyspepsia, nsiu, ilorea i n. 2, dosarranjo do 

cstiimuRo ; n. vomiton, cholerinri. 
Iiilcstlnliin, n. 1, ctiru dinirbi'no c colicns; n, '2, «liarrlioa pcrtiua/.; 

n, :), priuao do vonlro, iioruias. 
I jiiiuiiiiii, n. 1, ciirn urinna tloloroKiia ; n. 2, nrina* miis, iiupoten-

I cinn ; n. H, urinas tatnrrlinsAs. 
t'ti'itrliiii, n. 1, eura roitiaa esoasuua j n. 2, loucorriiiia, nit utns; n. 

,'l, rcK'11» abuuilaiitea. 
Dmldliia, n. I, cnn> ilores pur eongoatilo ; n. 2, novrab;i»'i, eiillons, 

n, II, ill'run iliaiiiimtienH, 
Iniliiuimllia, n. I, euro IhlliiinhiiH'Sn dn oliios a om ldo i ; u. 0, In-

llaiinnav^US HRIUIU, «HI (icial , n. I), lullaiuniavil«» de ianu 
earuiter, 

Dfpurldlnii, II. I, run» nliaracAaa, »y|iliilil ; n. 2, arnpc<">fla alironl-
iaa , n, II, uiaaiaa Ualnloaaa. 

I'arllHfiaa, u. I, cur» frnfjiiim, liyilioimi» n. J. am ropUul»«, ra-
ulilllainu 1 N, It, iiiiilaallUN ilalitliUnlaa, 
t'liimtilUi II NOVO M 1,1 MID, da huaxa Hour««, qn* II »a 

fla, Kialia, livra ila |Htrln, a I|IOHII u naiHr au anaiui J. Ai«aia4 da 
Huuaa Hnaiaa, aw I'alula« tltin tivsiida da Halt. Oa »am« rama>He« 
»•Mitliau«, iiaa aa avliaw iaaaltaadua |>ataula a I'ifMhnla liatal da 
Hatda I ' N I I I I M dn Ilia, • «»ad»»-»» a».la •»|>itai, Ma a«aa da 

m km I Mil • knU 11 

^ g C Ï X C i a . €3.43 ZLaO"t<33r3.5ai3 
HAKCrO B O B O S A i a i O , 12 

CASA FILIAL: Hua 15 de Novcmhro, n. 2-A 
A mais Mi-/, ensii dosta capital, jiois, no curto porindo iln su 

íurulmão, dii.tiibniu ú sua freguezii» u importante sumiu;» «lo 
40(10 font»«. 

PoHsiiinilo semprn esta ens:» uma variada o palpitante íiiimn-
rnçíio do bilhetes, vonvidu no respeitável publico u vir bubilitai-aa 
ms »cgiiintc» liiteri«»: 

Grenüo loteria da capital íerloral 
Pl lEMIO MAI Ul i 

I n t o g r a a o I n l e g r « « » 

Hnbbnílo. d« «1 «'/.ombro 
( IIAIUO a atUn̂ ao para a Urämie leitaria da Capitai I'Viaia 

• ixtraiilr »« 
llreali« tnai nimtmlaa do Interinr a non VAiit.i|us» eaiumnsio 

r»wallando aa rtaiaaaaa aon j-oataail'lada. 
U E L 1 Z A M O B A R L E T T A 

La r go do Boaa r l o , 18 
H i l l <• N m k i M ft rAVLO 
Kala •»»» raetU dUri»»»ala, aoM »apl.l»4, i»la«r*a»— 

Mia, daad« a hhM« da m m » da Mal i Mm.ImM 
d« 

Se 

lia 

Hamburg Siiianpikaniscln QauiuViIiVirli 

sellsckit 
|tivi(( osmaual «i-.tr« Rinto.u Unniur.'nma until nil 

de.lau«ira, UJ» I a I 

O |iai|ii<<(<; alli'inrio 

mmTtsa® 
Capt. A. I!., e 

rahlril, no ilia d" Jamirn, p.r» 
Rio, Oaliiai Lis',i6 3,R )»oiviam o Hait»buia{)o 

O |ia<|iiolc nil, infto 

BUENOS-AIRES 
rapt, I'. Ilodo 

Iitl.ii'i , n > di.» In ila juiirii'ii, lu.r.i 
Rle, l a b i a , Llabda a Hamburg« 

Frvt* da»aan»%*aa» da ** nia««i air* l«UM», I lillik 
ladua i:«|H»qaota. da gaiUM'itli* «in da UKilM'lJtl ul«4«Mlt 

l»Kiliia<iv> • larainnir:«».p«Mala4<t aianatd»» ani«drtHi«i 
Imi^mgi #« i> « »lavaa, 

A v aiyaaM« »»«da pacâ .ia« diriataiuaai« air« i'arii, (id 
Charka»*«, pray»»,aja 1« a i a-a j » » , « I .U.* 

À V A I M » U V M U I M L to. ta-«# J T O * 


